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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens de

manhã. Pancadas de chuva à

tarde e à noite.

s   34º C  
t  22º C

Leia nas CoLunas

Xadrez: Prefeitos estão preo-
cupados com o futuro da polí-
tica econômica
Política 2

esplanada: Ninguém mais
cobrou sobre o contrato de
R$ 129 milhões com o Master
Política 6

Livraria: Em livro, Cidinha
da Silva diz que mercado li-
mita autoras negras
Essência 14

SET reforça regras de avanço
de semáforo na madrugada

Motoristas de Goiânia podem avançar o sinal vermelho nos cru-
zamentos a partir das 23h, até às 4h59, conforme Termo de Ajus-
tamento de Conduta firmado com o Ministério Público. Cidades 11

sem tecnologia,
terras raras
goianas rendem
menos que pequi
Goiás está do jeito que Bartolo-
meu Bueno da Silva o encon-
trou, há quase três séculos e
meio. E os minérios que ele
veio buscar rendem quase o
mesmo que em 1682, ou seja,
nada. Na época, nada se sabia
sobre Escândio, Ítrio e os 15
Lantanídeos que formam as
terras raras. Política 7

Goiás tem 62 feminicídios
em 2026 após registrar 2
mortes em menos de 24h
Duas mulheres foram mortas em circunstâncias
violentas em Goiás em um intervalo inferior a
24 horas, elevando para 62 o número de femini-
cídios registrados no Estado em 2026, conforme

os dados apresentados no levantamento. O total
já supera os 60 casos contabilizados durante
todo o ano de 2025. A primeira vítima foi Cícera
Abadia de Souza Botelho, de 38 anos. Cidades 10

O resultado eleitoral, que dei-
xou o PL com a maior bancada
da Câmara dos Deputados,
trouxe de volta uma discussão
antiga no Congresso: a mudança
do sistema eleitoral. Política 2

Centrão vê no voto
distrital misto rumo
para fortalecer base

A escalada tarifária dos EUA
tem gerado constrangimentos
ao “aumentar o custo de en-
trada do etanol brasileiro no
mercado norte-americano, re-
duzindo sua competitividade e
introduzindo uma variável adi-
cional de incerteza”. Econômica 4

Desafios do etanol
para os setores
aéreo e marítimo

Com novas aprovações bilate-
rais, Brasil chega a 721 abertu-
ras de mercado no exterior
desde 2023, na estratégia na-
cional de diversificação da
pauta exportadora. Economia 4

Bangladesh e
Colômbia abrem
mercado ao agro 

O presidente nacional do PSD,
Gilberto Kassab, avaliou que a
escolha de Flávio Bolsonaro
como candidato da direita a
presidente contribuiu para a vi-
tória de Lula da Silva. Política 5

Kassab diz que
escolha de Flávio
favoreceu Lula

SBGG

estratégia do exílio

MárCio CoiMbra 

Política 6

Prefeitos de Itumbiara
e Porangatu do UB vão
para o PSD de Caiado

Opinião 3

Mercado imobiliário em 2027
dependerá de juros e

responsabilidade fiscal

Daniel ClauDino

Opinião 3

Essência 14

Obesidade já atinge
36% dos adultos que
são tratados pelo SUS

Provas começam no próximo
domingo. Candidatos devem
ficar atentos aos documentos,
horários e objetos que podem
causar eliminação. Essência 16

Enem 2026: o que
levar e quais itens
são proibidos

O Palmeiras venceu o Vasco por
1 a 0 em São Paulo, pelo pri-
meiro jogo da semifinal da Copa
do Brasil de 2026. Esportes 8

Palmeiras abre
1 a 0 sobre o Vasco e
se aproxima da final

o que significa, afinal, envelhecer com saúde?
Aos 70 anos, uma pessoa pode estar com exames em dia e começar
a enfrentar dificuldades. Mas será que precisa ser assim? Essência 13

A primeira aparição de Flávio Bolsonaro após deixar o Brasil foi em um culto evangélico. O senador foi
visto no Celeiro Flórida Casa de Oração, acompanhado da mulher, do irmão e da cunhada. Política 6

Flávio aparece em culto na Flórida após deixar País
nos estados unidos

Joabe Mendonça
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Bruno Goulart

O resultado das eleições
de 2026, que deixou o PL com
a maior bancada da Câmara
dos Deputados, trouxe de vol-
ta uma discussão antiga no
Congresso: a mudança do sis-
tema eleitoral. Partidos do
Centrão defendem a adoção
do voto distrital misto, modelo
que pode alterar a disputa
por vagas, diminuir a influên-
cia dos chamados puxadores
de votos e dar mais espaço a
candidatos com força eleitoral
em regiões específicas.

O interesse não é apenas
mudar a forma de contar os
votos. O novo sistema pode
beneficiar políticos que já
possuem bases eleitorais bem
definidas e não dependem
de uma votação espalhada
por todo o Estado. Com uma
área menor para percorrer
durante a campanha, esses
candidatos também pode-
riam gastar menos e concen-
trar esforços em um eleito-
rado que já conhecem.

O consultor em marketing
político e mestre em Comuni-
cação pela Universidade Federal
de Goiás (UFG) Felipe Fulquim
explica que essa é uma das

principais razões para o inte-
resse de parte dos parlamen-
tares. “O interesse é reduzir a
abrangência das disputas e pro-
mover eleições com players
mais localizados ou regionali-
zados. Isso reduz o custo das
campanhas e o esforço de con-
vencimento de eleitorados mais
distantes do território domi-
nante de determinadas figuras
ou grupos políticos”, afirma.

Pelo voto distrital misto,
metade das cadeiras seria ocu-
pada por deputados eleitos di-
retamente em regiões delimi-
tadas, chamadas de distritos.
A outra metade seria distri-
buída entre os partidos, de
acordo com a votação recebida
pelas legendas. Na prática, o
eleitor teria dois votos: um
para escolher o candidato de
seu distrito e outro para definir
o partido que deseja represen-
tar na Câmara.

A proposta combina dois
modelos. No voto distrital, cada
região elege seu próprio re-
presentante. Já na parte pro-
porcional, os partidos recebem
vagas conforme o total de votos
obtidos. Dessa forma, a inten-
ção é manter a representação
partidária, mas também ga-
rantir que cada região tenha

um deputado escolhido dire-
tamente por seus eleitores.

Fim dos 
puxadores de votos?

Uma das principais mudan-
ças seria o enfraquecimento
dos puxadores de votos. Atual-
mente, deputados com votação
muito alta ajudam a legenda
a conquistar mais cadeiras e
podem contribuir para a elei-
ção de colegas que tiveram
menos votos. Isso acontece por-
que o sistema brasileiro soma
os votos dos candidatos de um
mesmo partido ou federação
para calcular quantas vagas
cada grupo terá direito.

Com o distrital misto, parte

das cadeiras deixaria de de-
pender desse cálculo e seria
disputada diretamente em
cada região. Fulquim compara
esse cenário ao que já acontece
nas eleições para vereador em
cidades como Goiânia, Apare-
cida de Goiânia e Anápolis. Se-
gundo o consultor, muitos par-
lamentares constroem suas
candidaturas a partir de bair-
ros e regiões onde possuem
maior presença política. Mes-
mo eleitos para representar
toda a cidade, acabam por
manter uma atuação muito li-
gada a essas localidades.

Risco de desigualdade
Para Fulquim, a mudança

pode fortalecer a representa-
ção regional e diminuir a con-
centração de poder em lide-
ranças que disputam votos em
todo o Estado. Entretanto, o
especialista alerta que o Con-
gresso precisará tomar cuidado
na divisão dos distritos e na
distribuição das vagas.

Uma das preocupações é
evitar que regiões com maior
força política ou eleitoral te-
nham mais representantes e
recursos do que outras. Por
isso, será necessário estabele-
cer critérios que garantam
equilíbrio entre as localidades
e mantenham a proporciona-
lidade na representação. (Es-
pecial para O HOJE)

No voto distrital, cada região elege seu próprio representante

Proposta muda forma de eleger
deputados, reduz peso dos puxadores
de votos e pode favorecer candidatos
com atuação em regiões específicas

Centrão vê no voto distrital misto
rumo para fortalecer bases regionais

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Houve muita notícia fake após o
2º turno, mas a pior é verdadeira

O reeleito Lula apareceu neste feriadão recla-
mando que passou afônico a 1ª semana após o 2º
turno e seus opositores teriam aproveitado sua
mudez para espalhar fake news. Porém, a pior no-
tícia não divulgada durante a campanha eleitoral
é verdadeira e aterradora: o Tribunal de Contas
da União, que ninguém sequer suspeitava que ti-
vesse tal incumbência, decidiu que o Governo Fe-
deral pode oficializar o Brasil no posto de maior
carga tributária do mundo. Isso não é novidade,
porém a máquina publicitária e administrativa
desmentia. O Ministério da Fazenda mandou a
bomba para o TCU em setembro, mas como o pre-
sidente da República e o ocupante anterior da
Pasta eram candidatos, aguardou-se a explosão
para o pós-voto. Funcionou.

Criado pela reforma tributária e em vigor a
partir do próximo 1º de janeiro, o IVA, o imposto
sobre o consumo, será de 30% agora e 31,33% no
fim da transição. Para aprovar a reforma, o governo
prometeu que seria de 25%. Em Taiwan é 0%. No
Canadá, 5%. Nos Estados Unidos, entre 5% e 10%.
Na Austrália, 10%. Na Rússia em guerra, de 10% a
22%. Na própria América Latina é mais baixo,
10% no Paraguai, 16% no México, 18% no Peru,
19% no Chile e na Colômbia.

Com isso, o governo toma de volta o que dá
para os pobres: como a soma dos tributos alcança
os 50%, reembolsa metade do que paga em Bolsa
Família e BPC/Loas. Outra cobrança que já começa
a ser feita é quanto aos R$ 5 mil que daria a cada
um dos 13 milhões de MEIs ativos, uma injeção e
tanto no fim de ano do comércio. E R$ 65 bilhões a
menos nos cofres para investir em obras de infra-
estrutura. (Especial para O HOJE)

Prefeitos preocupados
com os rumos da economia

A demora do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
em definir a política econômica do próximo mandato tem
deixado descabelado não só o mercado financeiro, mas
também lideranças políticas bem mais distantes de Brasília
e bem mais próximas da população: os prefeitos.

O temor é que uma recessão encomendada, após anos
e anos de descontrole nas contas públicas, reduza a arre-
cadação a ponto de faltar dinheiro para serviços básicos,
principalmente na área da saúde.

Na região do Entorno de Brasília, não tem nenhum pre-
feito otimista. “Em 2027, não adianta esperar ajuda do go-
vernador (Daniel Vilela), pois ele também terá que apertar
o cinto”, resumiu um deles à coluna, sem muita cerimônia.
Já na Região Metropolitana, o prefeito de Trindade, Marden
Júnior (União Brasil), diz esperar que “o presidente Lula
governe para todos, sem distinção partidária”.

Uma das preocupações mais recentes desses prefeitos
envolve a criação de pisos salariais para categorias do
funcionalismo público. Nos últimos anos foram dezenas,
a mais recente o piso salarial nacional de R$ 3.036 para
garis e demais profissionais da limpeza urbana, além do
adicional de insalubridade de 40%, jornada de 6 horas
diárias e 36 semanais, e aposentadoria especial em de-
terminadas condições. Para a CNM, o impacto pode chegar
a R$ 5,9 bilhões por ano nos cofres municipais.

Enquanto Lula ainda discute o futuro econômico do País,
prefeitos correm
contra o tempo,
pois 2027 é o últi-
mo ano pré-eleito-
ral para entregar
a obra capaz de
garantir reeleição
ou sucessor. Em
ano de vaca ma-
gra, até milagre
político tem hora
para acontecer.

Juntos e misturados
Antagonistas nas urnas, PT e PL podem se

juntar para barrar a aprovação do voto distrital
misto, sistema que ambos veem como feito para
beneficiar o fisiologismo do Centrão, em detri-
mento das siglas ideológicas. A convergência,
porém, é capaz de gerar uma crise política para
Lula (PT), que sem maioria no Congresso, de-
pende do humor do bloco para ter o mínimo de
governabilidade.

Celina atenta
A governadora do Distrito Federal, Celina

Leão (PP), não viajou para o exterior e descansa
com a família longe das futricas políticas. No
entanto, mantém constantes conversas com au-
xiliares próximos sobre demandas administra-
tivas e se informa de tudo. É a tal história: se co-
chilar, o leite derrama. Por isso a constante vi-
gilância, mesmo em momento de descanso.

Bom para Pirenópolis
Leitores da coluna em Brasília rebatem a

nota publicada com o titulo “Lado de fora”,
que faz referência ao funcionalismo público
federal, maioria dos turistas em Pirenópolis. A
nota dizia que, para algumas pessoas, não exis-
tem crise no País. “Uma publicação preconcei-
tuosa contra o funcionalismo público que con-
tribui para a economia da cidade e são traba-
lhadores como qualquer categoria profissional”,
escreve um leitor.

Cidade iluminada
Ainda sobre Pirenópolis, o prefeito do muni-

cípio, Nivaldo Melo, prevê que antes do Natal Pi-
renópolis vai concluir a troca de lâmpadas comuns
por led. Por sua proximidade com Brasília, a
cidade é um dos polos turísticos mais procurados
em Goiás. Esse fluxo crescente de investidores e
turistas exige do prefeito Nivaldo constantes in-
vestimentos em equipamentos públicos.

Caldas bombou
Dentre as cidades que mais receberam turistas

neste feriado prologado, Caldas Novas bombou.
Vídeo que circula nas redes sociais mostra grandes
engarrafamentos e as principais vias lotadas de
pedestres. Sinal de que a crise anunciada pelos
especialistas econômicos não chegou ao bolso da
maioria dos brasileiros.

Caminho nada fácil para Marinho
A maior ameaça à eleição de Rogério Marinho (PL-RN)

para a Presidência do Senado não está no Planalto, mas
nas traições dentro de casa. A primeira delas pode vir de
Eduardo Gomes (PL-TO), que reeleito com o apoio bolsona-
rista, abriu diálogo para migrar para o PSD, legenda que
apoia a reeleição de Davi Alcolumbre (União Brasil-AP).

Força sem força – Comandantes das três forças, Exército,
Aeronautica e Marinha brasileira, se movimentam diante do
cenário precário em que se encontra nossa defesa. Acrescente
ainda a divisão cada vez acirrada entre os brasileiros.

Tomaz Silva/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Estratégia do exílio

Daniel Claudino

O mercado imobiliário brasileiro entra em
2027 diante de um cenário em que as condições
de crédito, os custos da construção civil e a
condução das contas públicas terão papel im-
portante nas decisões de famílias, investidores
e empresas. Além da continuidade na Presi-
dência da República, será necessário observar
a nova composição do Congresso Nacional, es-
pecialmente do Senado Federal, que terá a re-
novação de dois terços de suas cadeiras. O Le-
gislativo exerce papel fundamental na fiscali-
zação das contas públicas, e suas decisões podem
influenciar as expectativas econômicas.

A trajetória da taxa básica de juros será deter-
minante para o setor. Eventuais reduções da Selic
podem melhorar as condições de financiamento
e ampliar o acesso ao crédito imobiliário, desde
que acompanhadas pela evolução da inflação e
por maior previsibilidade econômica. Juros me-
nores tendem a favorecer a compra de imóveis e
estimular lançamentos e investimentos das in-
corporadoras. Por outro lado, a manutenção de
taxas elevadas encarece o financiamento, reduz
o poder de compra das famílias e pode levar em-
presas a adiar novos empreendimentos.

Os efeitos também chegam ao mercado de lo-
cação. Quando a aquisição da casa própria fica
mais difícil, parte da demanda permanece no alu-
guel. Se os juros elevados também desestimularem
novos projetos, a oferta futura de imóveis poderá
ficar mais limitada, pressionando os preços em
determinadas regiões. Por isso, o desempenho do
setor depende tanto da capacidade de compra da
população quanto das condições para financiar e
viabilizar novos empreendimentos.

Os indicadores econômicos precisam ser ana-
lisados considerando seus períodos de referência.
Dados da Câmara Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC) ajudam a dimensionar o desempenho
recente, mas não permitem, isoladamente, concluir
como o mercado encerrou 2026. Da mesma forma,
o avanço do financiamento à construção em re-
lação ao início de 2025 precisa considerar a base
de comparação, conforme ressalvas da Associação
Brasileira das Entidades de Crédito Imobiliário e
Poupança (Abecip). No segmento habitacional,
dados divulgados pela CBIC apontaram que o Mi-
nha Casa, Minha Vida respondeu por 58% dos

lançamentos residenciais no período analisado,
com 62.129 unidades, reforçando a relevância do
programa para a dinâmica do setor.

Outro fator importante são os custos da
construção civil. O Índice Nacional de Custo
da Construção - Mercado (INCC-M), calculado
pela Fundação Getulio Vargas (FGV IBRE), acom-
panha a variação dos custos do setor, enquanto
o Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), mede a inflação ofi-
cial. Embora tenham finalidades distintas, esses
indicadores ajudam a compreender o ambiente
econômico em que famílias e empresas tomam
decisões. A evolução dos custos, combinada às
condições de crédito, influencia o planejamento
das obras, os preços dos imóveis e a viabilidade
de novos investimentos.

A análise de um imóvel, entretanto, deve con-
siderar o longo prazo, para além das mudanças
de governo. Localização, finalidade, capacidade
financeira, condições de financiamento e horizonte
de investimento precisam fazer parte da decisão
de compra. A responsabilidade fiscal também deve
ser uma preocupação permanente, independen-
temente do partido que esteja no poder, pois a
condução das contas públicas influencia as expec-
tativas econômicas e pode repercutir sobre juros,
inflação, crédito e investimentos. Nesse contexto,
acompanhar as decisões do Legislativo e cobrar
responsabilidade na fiscalização dos gastos públicos
são medidas importantes para a sociedade.

Em 2027, o desempenho do mercado imobi-
liário estará ligado não apenas à demanda por
imóveis, mas também à capacidade do país de
construir um ambiente econômico mais previsível.
Famílias que planejam comprar precisam avaliar
a capacidade de pagamento e o custo do finan-
ciamento, enquanto em-
presas dependem de
condições que permi-
tam projetar custos, de-
manda e investimentos.
Juros, inflação, crédito
e responsabilidade fis-
cal estarão diretamente
conectados às decisões
de quem pretende com-
prar, construir, investir
ou alugar.

Márcio Coimbra 

A saída de Flávio Bolsonaro
para os Estados Unidos, dias após
obter cerca de 60 milhões de votos
e perder a corrida presidencial,
representa menos uma fuga im-
provisada e mais uma escolha es-
tratégica. A decisão carrega pro-
fundas consequências jurídicas e
políticas, afetando tanto o futuro
da oposição quanto o equilíbrio
institucional do país.

Flávio poderia ter permane-
cido no Brasil para se defender
nos inquéritos no STF, onde en-
frentaria o risco real de prisão diante de uma
corte percebida como capturada. Optou, contudo,
pelo exílio. A decisão preserva um ativo político
fundamental: a liberdade de expressão. Do terri-
tório americano,  mantém transmissões ao vivo,
denuncia o que classifica como uma ditadura
exercida pelo STF e assegura a continuidade do
movimento, diferentemente de Jair Bolsonaro,
hoje silenciado pela prisão domiciliar.

Sob a ótica jurídica, a ordem do STF para
apreensão de passaporte baseou-se no alegado
risco de evasão. Ao interpretar a medida como
início de uma intimidação, Flávio descumpriu a
cautelar e partiu para o exílio. Politicamente, a
celeridade da decisão, emitida minutos após a
apuração das urnas, reforça a percepção de par-
cialidade e seletividade. Críticos contrapõem o
caso à situação de investigados ligados ao governo,
como Fábio Luís Lula da Silva, que reside na Es-
panha sem restrições equivalentes, e Jaques Wag-
ner, não submetido à retenção de documentos.

Essa assimetria ganha contornos ainda mais
graves diante das polêmicas envolvendo minis-
tros do STF e o Banco Master no caso Daniel
Vorcaro. Embora integrantes da corte possam
ser investigados pelo próprio tribunal por crimes
comuns mediante denúncia da PGR, observa-se
uma corporativa blindagem institucional. Essa
dinâmica alimenta dúvidas sobre a imparciali-
dade do Judiciário e fortalece a tese da “vene-
zuelanização” das instituições.

No xadrez legislativo, como o mandato de
Flávio no Senado expira no início de 2027, a con-
dução prática da oposição no Congresso caberá a
nomes como Rogério Marinho, articulado para
disputar a presidência da Casa. Contudo, ao pu-
blicar sua carta como líder no exílio, Flávio quer
consolidar-se como o representante político da
direita, mantendo a militância mobilizada.

Ao publicar a carta, Flávio não abre espaço
para qualquer repactuação de forças, entre-
tanto, em outra frequência, Tarcísio de Freitas
adota uma postura pragmática e começa a
tentar se firmar como a grande alternativa
nacional com vistas a 2030. A oposição conse-
guirá se manter unificada sob a narrativa do
exílio ou acabará migrando pragmaticamente
para a liderança de Tarcísio?

Enquanto isso, o Brasil enfrenta o desafio de
pacificar sua convivência democrática, com o Ju-
diciário e o Executivo
imersos em forte pola-
rização. A beligerância
interna continua e a es-
colha de Flávio pode
abrir espaço para o sur-
gimento de novos no-
mes que tentarão surgir
como líderes da direita.
Ainda veremos muitos
capítulos deste debate
nos próximos meses.

Daniel Claudino é espe-
cialista em mercado imo-
biliário

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Mercado imobiliário dependerá
de juros e responsabilidade fiscal
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Acuso a grande

imprensa de repetir,

sem exame, que o

problema está no

gasto primário,

quando está nos juros.

Acuso os analistas do

mercado financeiro de

confundir o interesse

dos rentistas com a

racionalidade

econômica”
André Lara Resende, economista da
equipe que elaborou o Plano Real,
nesta segunda-feira (2), em artigo no
qual acusa o Banco Central (BC) de
causar desequilíbrio fiscal no Brasil
por meio das altas taxas de juros. O es-
pecialista defende novas regras para
as despesas e os juros no País. “Acuso
o Banco Central de sustentar, em
nome de uma teoria anacrônica, a
taxa de juros que é a principal causa
do desequilíbrio fiscal que diz comba-
ter.” Formado pela PUC do Rio de Ja-
neiro, André Lara Resende tem PhD
em economia pelo Massachusetts Ins-
titute of Technology (MIT), nos Estados
Unidos, além de ter atuado em insti-
tuições financeiras no Brasil. O espe-
cialista questiona a teoria econômica
defendida pelo mercado financeiro e
pelo BC para justificar a taxa Selic em
13,75% ao ano. Segundo o ranking da
Moneyou, o Brasil tem a taxa de juros
real mais alta do mundo. (ABr)

@g.ohoje
o presidente luiz inácio lula da Silva
(PT) pretende convidar o presidente
dos estados unidos, Donald Trump, e
o presidente da argentina, Javier Milei,
para a cerimônia de posse de seu
quarto mandato, marcada para 5 de
janeiro de 2027. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a publica-
ção a leitora.

Ana Martins da Silva 
(@lucia_pernambucano)

@jornalohoje
o Senado Federal deve votar nesta
terça-feira (3) a Proposta de emenda à
Constituição (PeC) 18/2025, conhecida
como PeC da Segurança Pública. a vo-
tação foi marcada pelo presidente da
Casa, Davi alcolumbre (união brasil).
enviada pelo governo do presidente
luiz inácio lula da Silva (PT), a pro-
posta prevê mudanças na organização
das políticas de segurança pública, no
funcionamento das forças policiais e
no combate ao crime organizado. leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Solange Souza

L

M

Fernando Frazão/ABr
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As pressões geopolíticas e a escalada tari-
fária patrocinada pelo governo dos Estados
Unidos têm gerado constrangimentos ao “au-
mentar o custo de entrada do etanol brasileiro
no mercado norte-americano, reduzindo sua
competitividade e introduzindo uma variável
adicional de incerteza nas decisões comer-
ciais”, avalia Amaury Pekelman, presidente
da União Nacional do Etanol de Milho (Unem).
A valorização dos preços do etanol nas usinas,
complementa Plínio Nastari, presidente da
Datagro Consultoria, contribuiu para a perda
de competividade do produto brasileiro no
mercado estadunidense.

Dois fatores, no entanto, tendem a influir
na construção de uma pauta comum entre
os dois países num horizonte de mais longo
prazo. A liderança global exercida pelo Brasil
e pelos EUA na produção de etanol e as pro-
jeções indicando forte crescimento da de-
manda mundial por biocombustíveis nas
próximas décadas, avalia Fabrizio Panzini,
diretor de políticas públicas e relações go-
vernamentais na Amcham Brasil, tendem a
criar “uma oportunidade única para uma
agenda conjunta de expansão” desse mercado.
Ele considera especialmente o impulso pro-
duzido pela “descarbonização dos transpor-
tes”, incluindo aviação e o setor marítimo.

Diante dos obstáculos para uma retomada
do comércio bilateral, Nastari considera mais
provável algum tipo de acordo de cooperação
que abra espaço para o avanço conjunto “no
desenvolvimento de novos mercados como
o uso de etanol no transporte marítimo e aé-
reo”. Pekelman antevê igualmente espaço
para negociações direcionadas “principal-
mente à expansão dos mercados globais para
combustíveis de baixo carbono”.

Mudança nos EUA
Como novidade mais recente, detalha Nas-

tari, a Comissão de Agricultura do Senado
dos EUA aprovou em 16 de setembro a nova
versão da lei agrícola, conhecida como Farm
Bill 2.0, que autoriza a mistura de 15% de
etanol na gasolina (E15) durante todo o ano
para os Estados que pedirem autorização
até a aprovação definitiva da lei pelo Senado,
ainda sem prazo previsto. Nos próximos dois
a três anos, com a adoção gradual do E15,
projeta Nastari, o consumo de etanol no país
deverá aumentar em 18 bilhões a 19 bilhões
de litros por ano, “absorvendo todo o atual
excedente exportado, de cerca de 10 bilhões
de litros por ano, abrindo espaço para ex-
portações do Brasil em vários destinos, como
Índia, Filipinas, Reino Unido e outros”.

2 Nastari antecipa ainda
“enorme espaço de coopera-
ção” entre os dois países “para
que avance rapidamente o
uso de etanol como substituto
de banker fuel na navegação
marítima”. Espera-se que a
Organização Marítima Inter-
nacional (IMO) defina em no-
vembro o cronograma para
a descarbonização do setor. 
2 Independentemente des-
sa aprovação, grandes em-
presas de navegação já têm
adotado motores “tri-fuel”,
com uso de bunker, etanol
ou metanol. “Já há 70 navios
equipados com esses motores,
e até o final de 2027 serão
mais 400 navios. Isso vai abrir
um mercado estimado em
mais de 50 bilhões de litros
de etanol nos próximos 10
anos”, projeta Nastari, mais
do que toda a produção es-
perada para o Brasil na safra
2026/27, na faixa de 40,9 bi-
lhões de litros.
2 Uma “agenda concreta”
entre os dois países, retoma
Pekelman, deveria contem-
plar, entre outros pontos, a
cooperação técnica centrada
especialmente em “metodo-
logias de certificação, men-
suração da intensidade de
carbono, rastreabilidade e
reconhecimento de informa-
ções utilizadas nos processos
regulatórios”. 
2 Para Panzini, de fato, re-
gulação e certificação estão
entre as áreas com “maior
potencial de cooperação” en-
tre os dois lados, pois a ex-
pansão dos biocombustíveis,
acredita ele, depende de “pre-
visibilidade regulatória e de
critérios que permitam reco-
nhecer adequadamente seus

atributos de sustentabilidade
nos diferentes mercados”. 
2 O objetivo, detalha em se-
guida, seria aproximar meto-
dologias adotadas pelos dois
países na regulação de bio-
combustíveis, além de ampliar
o que ele qualifica como “in-
teroperabilidade entre pa-
drões”, e avançar no reconhe-
cimento de matérias primas
e de rotas tecnológicas diver-
sas. “Questões como rastrea-
bilidade, certificação, cálculo
de intensidade de carbono e
reconhecimento de diferentes
feedstocks terão influência
crescente sobre quais produtos
e tecnologias conseguirão aces-
sar esses novos mercados”,
considera Panzini.
2 Em nota, a União da In-
dústria de Cana-de-Açúcar e
Bioenergia (Unica) considera
que ambos países, como pro-
tagonistas globais na produ-
ção de biocombustíveis,
“compartilham oportunida-
des relevantes de coopera-
ção” e considera positivo que
Brasília e Washington “man-
tenham abertos os canais de
negociação e avancem na
busca de soluções para as
questões tarifárias”. 
2 No entanto, pondera que
discussões eventuais sobre
acesso a mercados apenas
“ganham consistência quando
inseridas numa visão mais
ampla das relações comerciais
no setor sucroenergético”. Sob
este ponto de vista, a entidade
defende que tanto o etanol
quanto o açúcar produzido
aqui dentro assegurem con-
dições de acesso ao mercado
estadunidense, “atualmente
limitadas por barreiras tari-
fárias proibitivas”.

2 Embora as tarifas impos-
tas ao setor tendam a difi-
cultar o comércio bilateral,
comenta Pekelman, torna-se
“importante observar que o
comércio de etanol entre os
dois países já é relevante e
possui fluxo nos dois senti-
dos”. Segundo ele, entre 2017
e os primeiros meses de 2026,
os EUA consolidaram-se como
segundo mercado de destino
das exportações brasileiras
de etanol, somando 4,83 bi-
lhões de litros no período,
algo como 32% do volume
total exportado pelo Brasil. 
2 No lado das importações,
os EUA responderam por
compras no total 5,34 bilhões
de litros, em torno de 87%
de todo o etanol importado
pelo País em igual intervalo.
“Esses números mostram que
existe um comércio bilateral
efetivo e significativo, e que
medidas tarifárias tendem a
encarecer e reduzir a eficiên-
cia de uma relação que já
funciona em ambas as dire-
ções”, registra ele.
2 Nos primeiros oito meses
deste ano, os dados da Unica
mostram que as exportações
brasileiras de etanol para
os EUA sofreram baixa se-
vera frente ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, desa-
bando de 245,58 milhões
para 100,33 milhões de litros,
o que contribuiu para der-
rubar em quase 30,0% as
vendas externas totais do
setor. As importações segui-
ram caminho inverso, com
salto de 90,4% explicado em
grande parte pelo cresci-
mento das compras no pri-
meiro trimestre deste ano.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Desafios e possibilidades de cooperação
para etanol nos setores aéreo e marítimo

BALANÇO

Econômica

João César Almeida

Os ministérios da Agricultura e Pecuária (Mapa) e
das Relações Exteriores (MRE) anunciaram a abertura
do mercado de Bangladesh para a exportação de material
genético bovino e bubalino, além da autorização conce-
dida pela Colômbia para a entrada de produtos brasileiros
destinados a animais de estimação (pets). Com essas
novas aprovações bilaterais, o Brasil atinge a marca de
721 aberturas de mercado no exterior desde janeiro de
2023, reforçando a estratégia nacional de diversificação
da pauta exportadora.

O acordo estabelecido com Bangladesh representa
um avanço para a cadeia da pecuária nacional. As auto-
ridades do país asiático passaram a permitir a importação
de embriões bovinos e bubalinos produzidos por meio
de diferentes técnicas de reprodução (tanto in vivo
quanto in vitro), além de sêmen bovino e animais vivos
destinados à reprodução e ao melhoramento genético
dos rebanhos locais. 

Segundo o governo federal, apenas ao longo do ano
de 2025, Bangladesh importou mais de US$ 2,66 bilhões
em produtos agropecuários do Brasil. Entre os principais
itens embarcados para abastecer a demanda asiática
estão os produtos do complexo sucroalcooleiro, fibras,
produtos têxteis e a soja e seus derivados.

Para o Estado de Goiás, a liberação sanitária focada
em genética animal adiciona um novo nicho a uma ba-
lança comercial. De acordo com os dados da plataforma
Aroeira, vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento de Goiás (Seapa), o Estado ex-
portou cerca de US$ 167 milhões para Bangladesh entre
os meses de janeiro e setembro de 2026. Atualmente, os
produtos embarcados pelos produtores goianos para o
destino asiático concentram-se no complexo soja, nos
produtos têxteis, nos cereais e no couro. 

No cenário sul-americano, a Colômbia habilitou a
compra de alimentos para animais de estimação, espe-
cificando a entrada de produtos mastigáveis desidratados
de origem bovina e suína. Em 2025, as importações co-
lombianas de produtos agropecuários do Brasil ultra-
passaram a marca de US$ 873 milhões, montante im-
pulsionado pela negociação de café, produtos florestais
e outros itens de origem animal.

Os levantamentos da plataforma Aroeira da Seapa
revelam que as exportações de Goiás para a Colômbia
somaram cerca de US$ 7 milhões no acumulado de
janeiro a setembro de 2026. Até o momento, essa relação
comercial tem sido liderada pelo envio de derivados ve-
getais e de origem animal. A nova liberação sanitária
permite que os frigoríficos goianos convertam os copro-
dutos do abate em produtos mastigáveis para exportação,
elevando a margem de lucro do segmento e inserindo o
Estado na cadeia global do mercado pet.

Projeto estruturado
O volume de aprovações reflete um projeto estruturado

de política externa e comercial. Neste mês, o Mapa
anunciou que o País havia alcançado a marca de 700
aberturas de mercado em 99 destinos, entre países e
blocos econômicos, desde o início de 2023. As medidas
integram a estratégia do governo de ampliar a presença
de produtos brasileiros no exterior.

Essa diversificação também atua como um meca-
nismo de proteção econômica. A política comercial,
coordenada pela Câmara de Comércio Exterior (Camex),
tem buscado ampliar o acesso das empresas brasileiras
a novos mercados para diversificar as vendas e ame-
nizar eventuais impactos de barreiras protecionistas
externas, a exemplo do tarifaço implementado pelos
Estados Unidos contra o Brasil. 

Com a abertura de novas fronteiras, polos agro-
pecuários como Goiás garantem maior segurança
para investir em tecnologia e ampliar a oferta de
produtos de maior valor agregado no exterior. (Es-
pecial para O HOJE)

A Petrobras aumentou em
7,2% o preço do querosene de
aviação (QAV) repassado às dis-
tribuidoras a partir deste do-
mingo (1º). O reajuste repre-
senta um acréscimo de R$ 0,45
por litro do combustível em
relação a outubro, mês em que
o produto já havia registrado
alta de 11,76%, ou R$ 0,65 por
litro. A estatal, que responde

por cerca de 85% da produção
nacional em um mercado
aberto à concorrência, justifica
o aumento com base na alta
das cotações internacionais. A
empresa aponta que o cenário
reflete as tensões no Oriente
Médio e a queda na capacida-
de de refino na Rússia e na
Ucrânia. A companhia infor-
mou que as variações acumu-

ladas no Brasil permanecem
inferiores às do mercado ex-
terno, onde os reajustes che-
gam a ser diários. A petroleira
argumenta ainda que o modelo
de repasse mensal, baseado
em critérios contratuais, amor-
tece as oscilações de curto pra-
zo e garante aumentos mais
moderados. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)

Petrobras aumenta preço do
querosene de aviação em 7,2%

Mercados em
Bangladesh e na
Colômbia abrem
oportunidades
para o agro 

Exportação de embriões e de produtos desidratados para
animais diversifica a pauta da balança comercial brasileira

Tânia Rêgo/ABr
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Thiago Borges

A tentativa do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), candi-
dato derrotado na corrida pre-
sidencial de outubro, de se
manter como principal lide-
rança da oposição ganhou um
novo contorno desde sua che-
gada aos Estados Unidos. De-
pois de se declarar “presidente
eleito” e “líder do Brasil”, o
parlamentar passou a con-
centrar suas manifestações
em ataques ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e na de-
núncia de uma suposta per-
seguição política. 

Em sua manifestação mais
recente na rede social X, Flávio
afirmou que não se arrepende
de “absolutamente nada” e vol-
tou a criticar o ministro Ale-
xandre de Moraes, sem citá-lo
nominalmente. Também acu-
sou um suposto sistema político
de trabalhar para manter as
condições atuais do País, mes-
mo após ter sido eleito cinco
vezes seguidas desde 2002,
quatro para deputado estadual
no Rio de Janeiro e uma para
senador pelo mesmo Estado. 

A declaração dá continui-
dade à sequência de mensa-
gens divulgadas desde que o
senador deixou o Brasil, nas
quais tenta reivindicar uma
posição de liderança mesmo
fora do território nacional.

Para o cientista político
Jorge Mizael, a mudança in-
dica que Flávio deixou de

contestar diretamente o re-
sultado das urnas para inves-
tir em uma narrativa de viti-
mização, estratégia que pode
preservar sua influência en-
tre os apoiadores mais fiéis,
mas não necessariamente ga-
rantir espaço como principal
nome da direita.

Na avaliação de Mizael, a
mudança de discurso acom-
panha a dificuldade de sus-
tentar a contestação do resul-
tado eleitoral. “O que mais cha-
ma atenção é a sequência. Pri-

meiro ele se declarou ‘presi-
dente eleito’, depois recuou
para ‘líder do Brasil’ e agora
fala em perseguição e num sis-
tema que quer manter tudo
como está. É um discurso em
retirada”, analisa.

De acordo com o cientista,
a ideia de que o STF persegue
a família Bolsonaro é cultivada
há anos e já integra o repertó-
rio político do grupo. As me-
didas judiciais adotadas contra
Flávio após a proclamação do
resultado também acabam por
servir de combustível para a
construção desse discurso.

Fora do núcleo
bolsonarista

Porém, fora do núcleo a
tentativa encontra mais obs-
táculos. Mizael observa que o
próprio campo político de Flá-
vio reconheceu a vitória de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
O PL, o vice da chapa e outras
lideranças da direita, como o
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos),
trataram o resultado como de-
finido. “Uma tese de presidente
eleito que nem o próprio par-

tido sustenta fica sem lugar
para ir”, afirma o cientista.

Outro problema está na ten-
tativa de apresentar Flávio
como um representante antis-
sistema. Para Mizael, a traje-
tória política do senador difi-
culta a construção dessa ima-
gem fora da bolha bolsonarista.
Filho de um ex-presidente, com
24 anos consecutivos de man-
dato e candidato por uma le-
genda que conquistou a maior
bancada do Congresso, Flávio
não reúne as características
de alguém que chega à política
como força externa às estru-
turas de poder. “O discurso
antissistema funciona para
quem chega de fora. No caso
dele, soa mais como explicação
para a derrota do que como
projeto político”, avalia.

A distância do Brasil tam-
bém pesa na disputa pela li-
derança da oposição. Mizael
diferencia a influência digital
do senador de sua capacidade
de comandar esse processo.
“No plano simbólico e digital,
é possível manter alguma voz
a partir dos Estados Unidos.
No plano em que a oposição

vai de fato disputar poder,
não”, afirma. 

Outros nomes da direita
Há ainda um conflito de in-

teresses entre a narrativa de-
fendida por Flávio e a situação
dos demais integrantes da di-
reita. Deputados, senadores e
governadores foram eleitos no
mesmo processo que o senador
tenta contestar. Por isso, as
principais lideranças reconhe-
ceram a eleição e passaram a
organizar sua atuação para o
próximo período.

“Os quase 60 milhões de
votos do segundo turno não
são patrimônio pessoal. Boa
parte foi voto contra o PT, e
esse eleitor vai procurar quem
tiver condições de vencer em
2030”, afirma. Nesse cenário,
nomes como Tarcísio, a ex-pri-
meira-dama e senadora eleita
Michelle Bolsonaro (PL-DF), o
deputado federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG) e governadores
ligados ao PL podem ampliar
seus espaços na direita por es-
tarem no País e manterem ca-
pacidade de articulação polí-
tica. (Especial para O HOJE)

O presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, avaliou
que a escolha de Flávio Bol-
sonaro (PL) como candidato
da direita à Presidência da
República contribuiu para a
vitória de Lula da Silva (PT).
Na avaliação do dirigente, um
nome mais moderado teria
mais chances de derrotar o
petista, mas a candidatura do
senador acabou por afastar
parte do eleitorado de centro
e dividir a oposição.

“Na hora que optaram pelo
Flávio na direita, dividiram o
centro com o Lula”, afirmou
Kassab ao O Globo. Para o pre-
sidente do PSD, o senador tam-
bém perdeu apoio ao longo da
campanha, principalmente de-
pois de declarações sobre mu-
danças na Constituição e de
ataques pessoais durante os
debates, como a deficiência na
mão de Lula. O dirigente par-
tidário considera que o PT sou-
be explorar essas fragilidades
e associar o adversário ao re-
torno do bolsonarismo.

Kassab também avaliou que
a eleição mostrou a dificuldade

de romper a polarização polí-
tica no País. Segundo o líder
partidário, candidatos de outros
campos não conseguiram atrair
os eleitores que rejeitavam Lula
e Flávio. Entre os nomes citados
está o ex-governador de Goiás,
Ronaldo Caiado, candidato do
PSD. “Caiado era ótimo e muito
preparado, mas não conseguiu

atrair quem rejeitava Lula e
Flávio”, afirmou.

Futuro da direita
Ao analisar o cenário para

2030, Kassab disse acreditar
que a direita poderá buscar
um candidato fora da família
Bolsonaro. Para o presidente
do PSD, não há perspectiva de

uma nova candidatura presi-
dencial de um dos filhos do
ex-presidente. O dirigente, no
entanto, reconhece que o apoio
de Jair Bolsonaro continuará
sendo importante para quem
quiser disputar o Palácio do
Planalto pelo campo conser-
vador.

O presidente do PSD tam-

bém comentou a possibilidade
de anistia ao ex-presidente.
Embora a legenda não tenha
fechado posição sobre o as-
sunto, Kassab declarou ser pes-
soalmente favorável à discus-
são. “Um vencedor poder es-
tender a mão, sempre ajuda”,
afirmou. (Bruno Goulart, es-
pecial para O HOJE)

DEPOIS DA ELEIÇÃO

Após fuga para 
os EUA, senador
mantém discurso
de perseguição
para mobilizar
apoiadores,
enquanto
lideranças da
direita disputam
espaço e
articulação
política no Brasil

Flávio tenta sustentar liderança e
pode viver luta por protagonismo

Joédson Alves/ABr
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Kassab diz que escolha de Flávio favoreceu vitória de Lula
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Dione Araújo e Vanuza Valadares se 
filiaram à sigla a convite do ex-governador

O PSD de Goiás ampliou sua presença entre os pre-
feitos goianos com a chegada de Dione Araújo, de Itum-
biara, e Vanuza Valadares, de Porangatu. Os dois dei-
xaram o União Brasil e se filiaram à legenda presidida
no Estado pelo ex-governador Ronaldo Caiado, respon-
sável por convidá-los para a mudança.

A movimentação faz parte da estratégia de Caiado
para fortalecer o partido no Estado. Nos últimos dias,
o ex-governador intensificou os atendimentos na sede
do PSD, em Goiânia, com foco na atração de lideranças
municipais. De acordo com a Coluna Giro, a articulação
já teria levado cerca de 40 prefeitos a trocar o União
Brasil pelo PSD. 

O fortalecimento da sigla ocorre em meio às movi-
mentações políticas de Caiado para os próximos anos.
O ex-governador é citado como possível candidato ao
Palácio das Esmeraldas em 2030 e busca ampliar a es-
trutura partidária no Estado.

Ex-partido de Caiado, o União Brasil foi o partido
que mais elegeu prefeitos em 2024. Já o PSD, sigla a
qual o ex-governador se filiou neste ano para disputar
a Presidência da República, angariou apenas três pre-
feituras em Goiás nas últimas eleições municipais.
(Thiago Borges, especial para O HOJE)

Caiado filia
dois prefeitos
do União Brasil
no PSD goiano

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Luana Avelar

A primeira aparição pública
de Flávio Bolsonaro após dei-
xar o Brasil foi em um culto
evangélico. O senador foi visto
no último domingo (1º) no Ce-
leiro Flórida Casa de Oração,
acompanhado da mulher, Fer-
nanda, do irmão Eduardo Bol-
sonaro e da cunhada Heloísa.

A saída do País ocorreu dias
depois de o ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), determi-
nar que Flávio entregasse os
passaportes à Polícia Federal
e proibir sua saída do território
nacional. O senador viajou an-
tes do cumprimento da medi-
da. A PF cancelou os documen-
tos na terça-feira (27/10).

Nas redes sociais, Flávio
afirmou que não se arrepende
de nada. “Não sai do Brasil,
sai pelo Brasil! Sonhei com a
mudança do nosso País para

melhor e, no domingo, apenas
sete minutos após o anúncio
do resultado das eleições já
havia uma decisão judicial
com medidas cautelares con-
tra mim, com base em menti-
ras”, escreveu.

As medidas cautelares fo-
ram impostas na segunda-feira
(26), um dia após a derrota de
Flávio nas eleições presidenciais
para Luiz Inácio Lula da Silva

(PT). Além da entrega dos pas-
saportes e da proibição de sair
do País, Moraes também vetou
o contato do senador com o
advogado Willer Tomaz. Flávio
nega irregularidades e classifica
as restrições como tentativa de
intimidação.

Outra investigação
O senador ainda é alvo

de outra investigação no STF

que apura suspeitas de irre-
gularidades no financiamen-
to do filme “Dark Horse”, so-
bre a carreira do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, atual-
mente em prisão domiciliar
por tentativa de golpe de Es-
tado. Os recursos teriam sido
negociados com o ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro, dono
do Banco Master.

Com o mandato de sena-

dor chegando ao fim em ja-
neiro de 2027, Flávio ficará
sem cargo eletivo pela pri-
meira vez em 24 anos. A per-
da das prerrogativas parla-
mentares o deixará mais ex-
posto aos desdobramentos
das ações no STF e no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE),
que podem resultar em con-
denação penal ou inelegibili-
dade. (Especial para O HOJE)

O senador viajou antes do cumprimento da medida. A PF cancelou os documentos na terça-feira (27/10)

Senador estava
ao lado da
mulher Fernanda,
do irmão Eduardo
Bolsonaro e da
cunhada Heloísa;
mandato de
senador termina
em janeiro

Flávio é visto em culto na Flórida
em 1ª aparição após deixar o Brasil

Reprodução

Pista livre
Dentro do Palácio Lulista

há uma forte ala que prega o
foco na Era Lula IV e sem dar
motivos para mídia ou holo-
fote para Flávio Bolsonaro. Ou
seja, desejam que ele fique
nos Estados Unidos. Para esse
grupo, o bolsonarismo acabou
com a fuga do presidenciável
derrotado, e com o pai preso
em domiciliar, sem poder ar-
ticular, ele abriu caminho para
articulação do Governo petista
até com o PL controlado por
Valdemar da Costa Neto. Entre
aliados, há uma mágoa com o
candidato, porque acreditam
que não se faz oposição à dis-
tância, embora reconheçam
que ele teve seus motivos pes-
soais para sair do Brasil.

Abra os olhos
No Judiciário - e entre por-

tas do Congresso Nacional, em
especial no Senado - o ato do
ministro Alexandre de Moraes
de exigir o passaporte de Flá-
vio, um senador ainda em
mandato, pegou mal, muito
mal, e só piorou a situação do
togado entre seus críticos. Mo-
raes ainda não está seguro
para essa turma.

Sem nexo
Moraes deu mais motivos

para o mote de perseguição ci-
tado por Flávio, que passou a
ser investigado no inquérito so-
bre lavagem de dinheiro de .bet
que foca seu advogado, Willer
Tomaz, que também saiu do Bra-
sil. O elo seria uma conta con-
junta que o próprio Santander
já negou existir, conforme do-
cumento exposto pela Coluna.

Mais Engenharia
"Lula pode dar salto estratégico e imple-

mentar o Programa Mais Engenharia no
Brasil", afirma o engenheiro civil e presidente
da Federação Interestadual de Sindicatos
de Engenheiros, Marcos Túlio de Melo. Ele
defende a proposta nos moldes do Programa
Mais Médicos, de modo que o Programa
Mais Engenharia seja reconhecido como po-
lítica de Estado para levar infraestrutura
para os municípios de menor IDH no País.

Novo modelo
Com apenas um ano de operação, o Consórcio

QuintoAndar alcançou a marca de R$ 1,3 bilhão
em créditos originados e quer expandir a integração
da modalidade à sua plataforma para as principais
capitais do País. A estratégia é conectar o aluguel
à casa própria: hoje 40% dos clientes contemplados
concluem a compra pela própria base da proptech.
A operação aposta em cashback de 10% para uni-
dades listadas em catálogo.

Ponto Final
Os cães ladram, a caravana passa, o uísque

londrino continua no copo e ninguém mais cobrou
sobre o contrato de R$ 129 milhões com o Master,
tampouco um cerco moral no STF ou na PGR.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

O Estado de Goiás acaba
de eleger 17 deputados fede-
rais: Cério, Disprósio, Érbio,
Európio, Gadolínio, Hólmio,
Itérbio, Lantânio, Lutécio, Neo-
dímio, Praseodímio, Promécio,
Samário, Térbio e Túlio. Quem
nos dera se fossem esses aí.
Descontadas as honrosas ex-
ceções, Goiás está do jeito que
Bartolomeu Bueno da Silva o
encontrou, há quase três sé-
culos e meio. E os minérios
que ele veio buscar rendem
quase o mesmo que em 1682,
ou seja, nada. Na época, nada
se sabia sobre Escândio, Ítrio
e os 15 Lantanídeos que for-
mam as terras raras (os 17 ci-
tados no início). Foram desco-
bertos por aqui e, até agora, o
movimento de dinheiro com
pamonha e pequi é maior que
com as terras raras.

O que o Anhanguera que-
ria era ouro, que acharia em
profusão no Rio Vermelho.
A fartura é tamanha que, 300
anos depois, um operador de
máquina pesada encontrou
em Santa Terezinha, a 280km
de Goiânia, esmeraldas à bei-
ra de uma estrada que dava
acesso à fazenda do advoga-
do Edenval Caiado, pai do
ex-presidenciável Ronaldo
Caiado (PSD). 

De grandioso, o único re-
sultado que as esmeraldas de-
ram para Santa Terezinha foi
a perda de um pedaço do ter-
ritório na emancipação de
Campos Verdes, local da des-
coberta do mineral. Pouco an-
tes da eleição, o chefe do Ins-

tituto Mauro Borges, Erik Fi-
gueiredo, lançou o estudo
“Goiás em Dados – A Influência
da Mineração no Estado de
Goiás”. Só notícia boa. Aumen-
to disso e daquilo. Como ne-
nhum político enterrou qual-
quer minério, haveria algo a
comemorar se houvesse como
produzir riquezas com o que
está no solo.

Americanos estão lucrando
com Disprósio, Neodímio,
Praseodímio e Térbio

A única mina em ação para
extrair terras raras fora da
China é em Minaçu, no Norte
de Goiás, a 288km de Campos
Verdes, a capital das esmeral-
das. Ali, os americanos estão
lucrando com Disprósio, Neo-
dímio, Praseodímio e Térbio,
que se 99,99% da população
vir na rua vai chutar pensan-
do que é despacho. Na verda-
de, as terras raras são de tal
forma misturadas às não tão
raras assim que é preciso mui-
ta especialização para sepa-
rá-las. Goiás não tem essa par-
te da especialização. Até agora,
só quem ganhou dinheiro com
os minérios foi a empresa Ser-
ra Verde, que vendeu a mina
para a USA Rare Earth por R$
14 bilhões.

Há diversas multinacionais
interessadas em arrancar do
chão o que não plantaram,
exatamente nas três regiões
mais abandonadas pelos go-

vernantes goianos, a Nordeste,
com Nova Roma; a Oeste, com
Iporá; além da citada Norte,
com Minaçu. Essas empresas
vão fazer aqui o que as demais
sempre fizeram e estão fazen-
do: tirar o minério, carregá-lo
para outros países sem verti-
calização alguma e depois
transformá-los em algo milha-
res de vezes mais caro. Goiás
nunca exigiu coisa alguma
para liberar suas riquezas.

Mais uma vez, o país cam-
peão em aproveitamento é a
China, que lutou para ter a
mina goiana de Minaçu. Só
que na potência asiática essa
estratégia está em curso desde
os anos 1990. O pessoal é trei-
nado para trabalhar com o mi-
nério e para desenvolver má-
quinas e equipamentos. O que
Goiás fez nesse tempo? Nada
além de 30 programas sociais
para reeleições em série. Toda
hora aparece uma notícia de
bilhões na cadeia produtiva
das terras raras. É provável
que o antigo Cepaigo, que virou
Penitenciária Odenir Guima-
rães, esteja com suas cadeias
produzindo mais.

Minaçu arrecadou 
uma quantia ridícula

A Agência Nacional de Mi-
neração informa que, de ja-
neiro a novembro do ano pas-
sado, Minaçu arrecadou uma
quantia ridícula, R$ 8 milhões
e meio, quase tudo de crisotila.

No vizinho município de Ni-
quelândia está o retrato do
que o minério deixa no Estado,
além de violência, poluição e
doenças: buracos e mais bu-
racos. As mineradoras Code-
min e Níquel Tocantins para-
ram de extrair e é provável
que a cidade vá melhorar.
Mas continua à “sombra” de
uma cratera equiparável a sua
zona urbana.

O contribuinte goiano já
bancou dezenas de viagens
das tais missões governamen-
tais que vão à Ásia, sobretudo
à China. Fazer o quê? A maio-
ria, passear. Outros, compras.
Absorver ou semear conhe-
cimento? Não se tem registro
dessa avis rara. Alguns em-
presários que vão em comiti-
vas oficiais até têm o interesse
de voltar com algum ganho
em sabedoria, mas o mar de
assessores do governo só quer
saber de farra e imagem para
elogiar os chefes em redes so-
ciais. O despreparo dos polí-
ticos goianos é tamanho que
quando se abre uma janela
de oportunidades, eles fogem
pelo portão. 

A grande ideia dos governos
Lula e Daniel foi criar reparti-
ções públicas para cuidar das
terras raras. Ou seja, mais ca-
bidões de emprego para pen-
durar a companheirada. A Chi-
na se moldou para esses mi-
nérios. Primeiro, qualificou os
profissionais, da pesquisa à la-

vra. Depois, fabricou as ferra-
mentas, as máquinas, os equi-
pamentos. E amoitou tudo isso.
É impossível comprar qualquer
dessas novidades na Shopee.
Para os Estados Unidos, então,
os chineses nada enviam rela-
cionado aos lantanídeos. Dian-
te disso, sabendo que Daniel
só tem de novembro de 2026
a março de 2030, quais seriam
suas decisões se realmente ti-
vesse interesse no desenvol-
vimento de Goiás, não somente
na área de minerais? Fazer
exatamente o contrário.

Juntar programas 
sociais em aprendizado
das famílias na 
área de tecnologia

Em vez de dar meio bilhão
de reais para uma empresa li-
gada a Daniel Vorcaro, investir
em Saúde, não em doença. Jun-
tar todos os 30 programas so-
ciais em aprendizado das fa-
mílias na área de tecnologia
(o Governo Federal continuaria
com os seus Bolsa-Família etc.).
Parar de mentir que está in-
vestindo em inovação, que não
tem passado de arremedo de
porcarias que menos de um
mês depois de entregue já está
obsoleto. Fazer um projeto de
2027 a 2050, sem se render à
demagogia, ao compadrio, ao
2º turno da próxima eleição.
Isso não é tudo, mas é um co-
meço, melhor que nada. (Es-
pecial para O HOJE)

Goiás está do jeito que Bartolomeu Bueno da Silva o encontrou. E os minérios que ele veio buscar rendem quase o mesmo, ou seja, nada

Despreparado para
a industrialização
que nunca chega,
Goiás não tem
máquinas nem
profissionais para
aproveitar os
minérios, que 
só resultam em
buracos, poluição 
e doenças,
maldições
administrativas em
vez de bênçãos
financeiras

Sem tecnologia, terras raras goianas
rendem menos que pequi e pamonha

Divulgação/Mineração Serra Verde
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O Atlético-GO não saiu do
empate em 0 a 0 com o For-
taleza nesta segunda-feira
(2), na Arena Castelão, pela
36ª rodada da Série B. O Dra-
gão teve chances, viu Paulo
Vítor defender um pênalti e
não conseguiu o resultado
que precisava para entrar
no G-6. Com 55 pontos, o clu-
be goiano permanece na 8ª
colocação.

A partida foi travada e as
defesas dominaram os 90 mi-
nutos. João Ricardo e Paulo Ví-
tor foram os protagonistas do
jogo. O goleiro do Atlético teve
seu melhor momento quando
Marlon foi para a cobrança de
pênalti, após falta de Guilher-
me Lopes, e parou na defesa
de Paulo Vítor. As duas equipes
também acertaram a trave ao
longo do confronto.

O Fortaleza garantiu vaga
nos playoffs com o empate,

mas a torcida teve pouco
para comemorar. Foi o séti-
mo resultado de igualdade
nos últimos oito jogos em

casa. Com 62 pontos, o Tri-
color permanece em 5º, a
três do Juventude, segundo
colocado.

Próxima partida
O Atlético-GO volta a campo

no domingo (8), diante do Ath-
letic, na Arena Sicredi, em São

João del-Rei. O Fortaleza en-
frenta o Novorizontino no sá-
bado (7), no interior paulista.
As duas rodadas finais ainda
podem redesenhar a tabela da
Série B. (Luana Avelar, espe-
cial para O Hoje)

Thaís Muniz

O Palmeiras venceu o Vasco
por 1 a 0 neste domingo (1º),
no Nubank Parque, em São
Paulo, pelo primeiro confronto
da semifinal da Copa do Brasil
2026. Com gol de Mauricio ain-
da no primeiro tempo, o time
paulista garantiu a vantagem
para a partida de volta, mar-
cada para o próximo domingo
(8), em São Januário, no Rio
de Janeiro.

A equipe comandada por
Abel Ferreira teve maior con-
trole da partida durante a eta-
pa inicial e criou as principais
oportunidades. Depois do in-
tervalo, o Vasco avançou suas
linhas, aumentou a presença
no ataque e reclamou de um
possível pênalti por toque de
mão de Alexander Barboza
dentro da área.

O jogo
O Palmeiras começou a par-

tida pressionando o adversário.
Logo nos primeiros minutos,
Flaco López tentou um cruza-
mento que levou perigo ao gol
defendido por Léo Jardim. Na
sequência, o atacante argentino
recebeu um passe de Giay den-
tro da área, mas não conseguiu
concluir a jogada.

Aos 15 minutos, Giay vol-
tou a aparecer no ataque.
Após uma defesa parcial de
Léo Jardim em um cruzamen-

to, o lateral teve a oportuni-
dade de finalizar, mas man-
dou a bola para fora.

O gol palmeirense saiu aos
23 minutos. Marlon Freitas en-
controu Mauricio com um pas-
se em profundidade. O meio-
campista apareceu nas costas
da defesa vascaína e finalizou
cruzado para abrir o placar.

O Verdão continuou bus-
cando ampliar a vantagem.
Aos 40 minutos, Arias apro-
veitou uma saída equivocada
de Léo Jardim e cabeceou em
direção ao gol. Paulo Henrique,
porém, conseguiu afastar a
bola em cima da linha.

O Vasco teve uma das pri-

meiras oportunidades aos 42
minutos, quando Lescano fi-
nalizou cruzado, mas não
acertou o alvo.

Vasco reclama de 
pênalti e perde jogador

Na volta do intervalo, o time
carioca apresentou uma pos-
tura mais ofensiva. Aos quatro
minutos, os jogadores do Vasco
pediram pênalti após a bola
tocar na mão de Alexander
Barboza dentro da área, em
disputa com Lescano.

O árbitro Anderson Daron-
co não marcou a penalidade.
O VAR também não recomen-
dou a revisão do lance. Após a
partida, o comentarista de ar-
bitragem do Grupo Globo PC
Oliveira avaliou que a infração
deveria ter sido assinalada.

O volante Santiago Sosa co-
mentou a decisão da arbitragem
e afirmou que esperava uma
intervenção do VAR. “Eu estava
muito longe da jogada, mas me
disseram que foi mão. Espera-
va-se que o VAR chamasse o ár-
bitro para ver a jogada. Porém,
não chamaram”, declarou.

Na sequência do segundo
tempo, o Vasco conseguiu che-
gar com mais frequência ao
ataque. Aos 27 minutos, um
cruzamento rasteiro atraves-
sou a área palmeirense sem
que nenhum jogador conse-
guisse finalizar. Quatro minu-
tos depois, Cuiabano obrigou
Carlos Miguel a fazer uma de-
fesa após chute cruzado.

A reação vascaína, entre-
tanto, sofreu um revés aos 32
minutos. O zagueiro Saldivia
recebeu o segundo cartão ama-
relo após cometer falta em Vi-
tor Roque e foi expulso, dei-
xando a equipe carioca com
um jogador a menos. Com su-
perioridade numérica, o Pal-
meiras voltou a pressionar,
mas não conseguiu ampliar o
marcador. O placar permane-
ceu em 1 a 0 até o apito final.

O que Palmeiras e Vasco
precisam para avançar?

Com o resultado, o Palmei-
ras poderá empatar no jogo
de volta para garantir uma
vaga na final da Copa do Brasil.
A equipe paulista também

avança em caso de vitória.
Já o Vasco precisa vencer

por pelo menos dois gols de
diferença para conseguir a
classificação direta. Se o time
carioca ganhar por apenas um
gol, a decisão será definida nas
cobranças de pênaltis.

O segundo confronto está
marcado para domingo (8), às
17h (horário de Brasília), no
estádio de São Januário, no
Rio de Janeiro. Após a vitória,
o volante Marlon Freitas des-
tacou o volume ofensivo apre-
sentado pelo Palmeiras na pri-
meira etapa e avaliou que a
equipe poderia ter construído
uma vantagem maior.

“Eu acho que a gente fez um
bom primeiro tempo, de muito
volume, controlamos bem o
jogo. […] Pelo volume que nós
criamos, eu acho que dava para
sair com resultado com uma
vantagem maior”, afirmou. O
jogador também ressaltou a im-
portância do resultado conquis-
tado em casa e mencionou a
preparação para os próximos
compromissos da equipe. (Es-
pecial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Gol de Mauricio
garantiu a
vitória no
Nubank Parque,
enquanto o
confronto ficou
marcado por
reclamação de
pênalti e
expulsão na
etapa final

Palmeiras perto da final
Cesar Greco/Palmeiras

Jogadores do

Palmeiras celebram

gol de Maurício

contra o Vasco

Paulo Vítor 

defende pênalti,

mas resultado

frustra o Dragão,

que tem 55 pontos 

a duas rodadas 

do fim da Série B

Empate com Fortaleza deixa Atlético-GO fora do G-6
RESULTADO RUIM

Lucas Emanuel/ACG

TERÇA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO DE 2026



CIDADES n 9

Renata Ferraz

O infarto, frequentemente
associado ao envelhecimento,
também tem atingido pessoas
mais jovens. No Brasil, foram
registradas 9.106 internações
de pessoas entre 15 e 29 anos
entre 2015 e 2024, segundo
dados do Departamento de
Informática do Sistema Único
de Saúde (Datasus). Em Goiás,
outro levantamento identifi-
cou 1.842 internações de pa-
cientes com menos de 40 anos
entre 2017 e 2023.

No Estado, os registros
passaram de 163, em 2017,
para 333, em 2023. Embora
os levantamentos considerem
faixas etárias e períodos di-
ferentes, os números mos-
tram a ocorrência da doença
entre adultos jovens e refor-
çam a importância do diag-
nóstico precoce.

A dimensão das doenças car-
diovasculares também aparece
nos dados de mortalidade. Goiás
registrou 9.123 mortes relacio-
nadas a essas doenças em 2025,
segundo o Sistema de Informa-
ções sobre Mortalidade (SIM),
do Ministério da Saúde. Desse
total, 4.678 foram relacionadas
ao infarto, 2.728 ao Acidente
Vascular Cerebral (AVC) e 1.717
à insuficiência cardíaca.

Para a médica Fernanda
Cavaliere, um dos principais

desafios entre adultos jovens
é reconhecer condições que
podem evoluir sem apresentar
sintomas evidentes. Hiperten-
são, colesterol elevado e alte-
rações na glicemia podem per-
manecer sem diagnóstico por
períodos prolongados. “O gran-
de obstáculo entre adultos jo-
vens é que essas condições
progridem de forma silenciosa,
acumulando danos vasculares
sem dar sinais evidentes. Quan-
do a pessoa busca socorro na
emergência, o dano pode já
ser irreversível”, alerta.

Fatores de risco 
nos mais jovens

Entre os fatores que podem
contribuir para o desenvol-
vimento de doenças cardio-
vasculares estão sedentaris-
mo, alimentação inadequada,
obesidade, tabagismo, consu-
mo de bebidas alcoólicas e
estresse. Hipertensão, diabetes
e colesterol alto também au-
mentam os riscos. A combi-
nação dessas condições pode
comprometer a saúde cardio-
vascular e favorecer o apare-
cimento de complicações mes-

mo antes dos 40 anos.
A rotina também influencia

os indicadores de saúde. Lon-
gos períodos sem atividade fí-
sica, alimentação baseada em
produtos ultraprocessados e
noites de sono insuficientes
podem prejudicar o organismo.
O uso de cigarros convencio-
nais e eletrônicos também me-
rece atenção, já que a exposi-
ção à nicotina integra os fatores
considerados na avaliação da
saúde cardiovascular.

A ausência de sintomas
pode dificultar a identificação

precoce. Uma pessoa jovem
pode não associar alterações
na pressão arterial, no coles-
terol ou na glicemia a um risco
futuro de infarto, principal-
mente quando não sente des-
conforto. Por isso, avaliações
clínicas periódicas ajudam a
identificar alterações e acom-
panhar sua evolução antes que
surjam complicações.

O acompanhamento não
deve ocorrer apenas quando
aparecem dores ou outros si-
nais de alerta. A verificação
periódica da pressão arterial,
dos níveis de colesterol e da
glicemia permite identificar
alterações que podem passar
despercebidas. A frequência
dos exames e as medidas ne-
cessárias devem ser definidas
conforme o histórico familiar,
a idade e as condições de saúde
de cada paciente.

O período de calor intenso
e baixa umidade, comum em
Goiás e no Centro-Oeste, tam-
bém exige cuidados. A desi-
dratação pode provocar alte-
rações no funcionamento do
organismo e na circulação san-
guínea, especialmente entre
pessoas que já apresentam pro-
blemas de saúde. Manter a in-
gestão adequada de água e evi-
tar exposição prolongada ao
calor são medidas importantes,
mas não substituem o acom-
panhamento médico.

A American Heart Associa-
tion reúne oito componentes
da saúde cardiovascular no
modelo Life’s Essential 8: ali-
mentação, atividade física, ex-
posição à nicotina, sono, peso,
colesterol, glicemia e pressão
arterial. Para adultos, a enti-
dade recomenda pelo menos
150 minutos semanais de ati-
vidade física moderada ou 75
minutos de exercício vigoroso,
além de sete a nove horas de
sono por noite.

Segundo Cavaliere, estudos
apontam que pessoas com
maior adesão a esses oito com-
ponentes apresentaram até
64% menos risco de doenças
cardiovasculares, 66% menos
risco de doença coronariana
e 55% menos risco de AVC ao
longo de aproximadamente

dez anos. Os percentuais cor-
respondem a uma análise de
adultos e não representam
uma estimativa específica
para jovens ou para a popu-
lação de Goiás.

A médica destaca que o
acompanhamento contínuo
permite observar mudanças
nos indicadores e ajustar as
orientações conforme as ne-
cessidades de cada paciente.
“Quando transformamos a
orientação pontual em um
processo contínuo liderado
por uma equipe multidisci-
plinar, com médicos, enfer-
meiros, psicólogos e nutricio-
nistas, passamos a monitorar
a evolução real de indicado-
res como pressão, peso, sono
e glicemia. Isso permite de-
tectar pequenas oscilações

nos exames e readequar há-
bitos antes que o risco se con-
verta em uma complicação
clínica grave”, explica.

Na saúde suplementar, o
grupo Care Plus mantém o
Personal System, programa
de prevenção cardiovascular
com acompanhamento mul-
tidisciplinar. Segundo dados
divulgados pela empresa,
93% dos pacientes com hi-
pertensão atendidos pelo pro-
grama mantêm a pressão
controlada. Entre os partici-
pantes com diabetes, 59,4%
apresentam a hemoglobina
glicada (HbA1c) dentro das
metas médicas. Os resultados
se referem ao público acom-
panhado pelo serviço e não
representam indicadores ge-
rais da população goiana.

A prevenção inclui praticar
atividades físicas, priorizar
alimentos in natura ou mini-
mamente processados e evitar
tabaco e cigarros eletrônicos.
A avaliação profissional tam-
bém ajuda a estabelecer metas
compatíveis com a rotina e
as condições de saúde de cada
pessoa. Em vez de mudanças
radicais, a orientação é incor-
porar medidas possíveis ao
cotidiano e manter a regula-
ridade dos cuidados.

Cavaliere ressalta que o
acompanhamento precisa con-
siderar as particularidades de
cada paciente. O histórico fa-
miliar, a presença de doenças
crônicas e os hábitos cotidia-
nos ajudam a orientar as re-
comendações. Dessa forma, o
cuidado não fica restrito a

uma consulta isolada, mas
permite observar a evolução
dos indicadores e rever as es-
tratégias quando necessário.

Atendimento imediato
Dor ou pressão no peito,

falta de ar repentina, suor frio,
náuseas e desconforto que se
espalha para os braços, as cos-
tas, o pescoço ou a mandíbula
podem ser sinais de infarto.
Diante da suspeita, a orienta-
ção é procurar atendimento
de emergência imediatamente. 

Para Cavaliere, a prevenção
deve ser construída de forma
contínua. Acompanhar o peso,
realizar avaliações periódicas
e procurar orientação diante
de alterações são medidas que
ajudam a identificar riscos.
(Especial para O HOJE)

Goiás registrou 1.842 hospitalizações de pessoas com menos de 40 anos entre 2017 e 2023

Hábitos saudáveis ajudam a reduzir riscos

Especialistas alertam que os sintomas nem sempre são percebidos ou associados a um problema cardíaco 

Histórico familiar, hipertensão e colesterol elevado também podem aumentar o risco de problemas cardíacos 

Internações por infarto crescem
em pessoas com menos de 40 anos

Sesa/Governo do Paraná 
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Micael Moura

Duas mulheres foram mor-
tas em circunstâncias violentas
em Goiás em um intervalo in-
ferior a 24 horas, elevando
para 62 o número de femini-
cídios registrados no Estado
em 2026, conforme os dados
apresentados no levantamento.
O total já supera os 60 casos
contabilizados durante todo o
ano de 2025.

A primeira vítima foi Cícera
Abadia de Souza Botelho, de
38 anos, atingida por um dis-
paro de arma de fogo na região
frontal da cabeça, na noite de
sábado (31), na zona rural de
Niquelândia, no Norte de Goiás.
O principal suspeito é o marido
da vítima, identificado pelas
autoridades pelas iniciais
A.L.S., que fugiu e não havia
sido localizado até a divulgação
das informações.

A ocorrência foi comuni-
cada à Polícia Militar às 23h04,
após a equipe de plantão do
Hospital Municipal Santa Efi-
gênia solicitar apoio para ave-
riguar a entrada de uma mu-
lher ferida por disparo de arma
de fogo. No hospital, os policiais
foram informados de que o
marido teria efetuado o tiro
contra o rosto da esposa. Cícera
foi levada à unidade pelo ir-
mão, Antônio Adriano Ribeiro
Botelho, mas, devido à gravi-
dade do ferimento, a equipe
médica constatou que a vítima
já estava sem vida.

Suspeito alegou 
disparo acidental

Segundo o relato do irmão
às autoridades, familiares pas-
saram parte do dia na pro-
priedade do casal, onde assa-
ram carne, consumiram cer-
veja e jogaram baralho. Du-
rante a confraternização, Cí-
cera e o marido aparentavam

tranquilidade e não demons-
travam desentendimentos. De-
pois de deixar o imóvel, o ir-
mão retornou para sua resi-
dência, localizada a aproxima-
damente 300 metros do local,
e foi descansar.

Algum tempo depois, o
marido de Cícera chegou à

casa do cunhado pedindo aju-
da para socorrer a mulher.
Na ocasião, teria afirmado
que o disparo havia ocorrido
acidentalmente. O irmão aju-
dou a colocar a vítima em
um veículo GM Corsa e a
transportou até o Hospital
Municipal Santa Efigênia.

O suspeito também acom-
panhou os familiares até a
unidade de saúde. No entanto,
ao perceber a chegada dos po-
liciais militares, deixou o hos-
pital e fugiu a pé, em direção
ignorada. As equipes iniciaram
buscas em possíveis endereços
de familiares e nas proximi-
dades da unidade, mas o su-
posto autor do crime não ha-
via sido encontrado até o en-
cerramento dos primeiros le-
vantamentos.

A equipe de plantão da De-
legacia de Polícia de Nique-
lândia realizou os primeiros
levantamentos no hospital e
manteve contato com a teste-
munha. A autoridade policial
também determinou a reali-
zação de exame cadavérico e
acionou o Instituto Médico-
Legal (IML) e a Polícia Cientí-
fica. A investigação deverá es-

clarecer as circunstâncias do
disparo e a responsabilidade
pela morte.

Mulher é atropelada 
em Aparecida de Goiânia

O segundo caso ocorreu no
domingo (1º), no setor Cidade
Vera Cruz, em Aparecida de
Goiânia, na Região Metropoli-
tana da Capital. Larissa Pereira
Macêdo, de 32 anos, foi en-
contrada morta no meio da
rua. A Polícia Científica con-
firmou que a morte foi provo-
cada por atropelamento.

Testemunhas relataram à
Polícia Militar que estavam
em uma festa na casa da vítima
desde o início do dia. À noite,
parte do grupo foi até uma
distribuidora de bebidas. Quan-
do retornaram a pé, encontra-
ram a filha de Larissa, de 8
anos, desesperada na rua e pe-
dindo ajuda.

Segundo os relatos, a
criança contou que o compa-
nheiro da mãe havia dado
três socos na vítima. A Polícia
Militar informou que, nesse
momento, os presentes en-
contraram o corpo da mulher
na via pública. O Serviço de

Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) constatou a
morte ainda no local.

Vizinhos disseram à TV
Anhanguera que, após uma
discussão, o homem entrou
em um caminhão para deixar
o local. Larissa teria subido na
escada de acesso à cabine e
pedido que o suspeito descesse.
Conforme os relatos, o veículo
arrancou e percorreu cerca de
dois quarteirões, até que a mu-
lher caiu e foi atingida pelas
rodas traseiras. A Polícia Cien-
tífica confirmou que a causa
da morte foi anemia aguda
por politraumatismo. 

Investigação
A Polícia Civil investiga o

caso de Aparecida de Goiânia
por meio da Delegacia Espe-
cializada em Atendimento à
Mulher (Deam). A corporação
informou que solicitou as pe-
rícias necessárias, mas não de-
talhou se o companheiro da
vítima é formalmente investi-
gado. Segundo a Polícia Militar,
o suspeito não havia sido lo-
calizado até a última atualiza-
ção da ocorrência. (Especial
para O HOJE)

Dois homens foram mortos
a tiros em uma praça do Setor
Urias Magalhães, em Goiânia,
na noite de sexta-feira (30/10).
O crime foi registrado por câ-
meras de segurança e desen-
cadeou uma operação da Polí-
cia Militar que, menos de 24
horas depois, resultou na mor-
te de um suspeito e na prisão
de outros cinco.

As imagens mostram dois
homens chegando ao local
em uma motocicleta. O pas-
sageiro desce e atira contra
uma das vítimas, que estava
na rua. O segundo tenta fugir
em direção à praça, mas é
baleado pelo suspeito que pi-
lotava o veículo. Segundo a
PM, o crime teria sido moti-
vado por desentendimentos
ligados ao tráfico de drogas.
A moto usada no ataque foi
emprestada pelo sobrinho de
uma das vítimas.

Após o crime, equipes de
diferentes unidades da corpo-
ração iniciaram buscas pelos
envolvidos. Um dos suspeitos
foi identificado como Carlos

Daniel Teixeira, o “Cabuloso”.
O suspeito foi localizado no
sábado (31/10) em uma chácara
entre Bonfinópolis e Leopoldo
de Bulhões, em propriedade
pertencente a um tio de sua
namorada.

Segundo a versão apresen-
tada pela Rotam, os policiais

entraram na chácara para
abordá-lo, mas o suspeito teria
fugido. Em uma propriedade
vizinha, a equipe foi recebida
a tiros. Os policiais reagiram,
e Teixeira morreu no local.
Uma pistola calibre 9 milíme-
tros foi apreendida com o su-
posto autor.

O outro suspeito de par-
ticipar diretamente dos as-
sassinatos foi identificado
como Felipe Santana Borges,
o “Mata Rindo”. Após o cri-
me, o suspeito voltou ao
apartamento onde morava
para guardar as armas e se
preparava para fugir ao Rio

de Janeiro quando foi preso.
Ao todo, cinco pessoas com
até 35 anos foram detidas
por suspeita de envolvimen-
to no caso. A PM também
apreendeu drogas e muni-
ções durante a operação.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

EM GOIÂNIA

Casos foram
registrados em
Niquelândia e
Aparecida de
Goiânia durante 
o fim de semana

Estado registra 62 feminicídios em
2026 após 2 mortes em menos de 24h
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Suspeito de duplo homicídio morre e cinco são detidos



Motoristas de Goiânia po-
dem avançar o sinal vermelho
nos cruzamentos a partir das
23h, até às 4h59, conforme Ter-
mo de Ajustamento de Conduta
firmado com o Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO). 

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
informou que a permissão
vale apenas para evitar a mul-
ta e não isenta o condutor de
responsabilidade em caso de
acidente. Fora desse horário,
a infração é considerada gra-
víssima.

O TAC também não autoriza
excesso de velocidade. Segundo
a SET, os radares fixos da Ca-
pital funcionam 24 horas por
dia. O equipamento de avanço
de sinal, por sua vez, pode não
operar na madrugada. 

O diretor de Trânsito da
SET, Luís Tiago Santos, afirmou
que a infração por velocidade
acima do permitido continua
sendo registrada normalmente
nesse período. O diretor tam-
bém destacou que o condutor
deve manter atenção redobra-
da ao atravessar cruzamentos
sem fiscalização visível.

A prefeitura informou que
o acordo, firmado há mais de
15 anos, foi adotado após es-
tudos técnicos que identifica-
ram maior risco de aborda-
gens criminosas em cruza-

mentos durante a madrugada.
A medida permite que o con-
dutor siga com prudência, des-
de que respeite o limite da
via e as condições de segu-
rança do momento.

O motorista só deve avançar
o sinal quando puder fazê-lo
com total segurança, reduzindo
a velocidade e observando pe-
destres e outros veículos. A
SET reforça que a regra não

substitui as normas de trânsito
e que qualquer acidente resul-
tará na responsabilização do
condutor, independentemente
do horário. (Gabriel Dias, es-
pecial para O HOJE)
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Permissão vale das

23h às 4h59 e está

prevista em acordo

firmado com 

o Ministério 

Público de Goiás

SET reforça regras para avanço de sinal na madrugada
ATENÇÃO, MOTORISTA

Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia
concluiu na última quarta-fei-
ra (28/10) a substituição de
uma rotatória por um cruza-
mento semaforizado no Par-
que Amazônia, na região Sul
da Capital. A obra nas aveni-
das Transbrasiliana e Feira
de Santana incluiu alças de
retorno e foi executada em
pouco menos de três semanas.
Com a mudança, o cruzamen-
to passou a ter semáforos, o
que organiza a passagem de
veículos em um ponto que
concentrava fluxo intenso.

No fim de outubro, o Go-
verno de Goiás e a prefeitura
lançaram o Bus Rapid Service
(BRS), novo padrão de trans-
porte coletivo que começa pela
Avenida T-63. A primeira etapa
conta com nove ônibus de piso
baixo entregues de uma frota
inicial de 15 veículos, e os ou-
tros seis devem chegar até de-
zembro. Segundo o Governo
de Goiás, o sistema reserva a
faixa da direita para ônibus,
motocicletas, ambulâncias e
viaturas, sincroniza os semá-
foros com controle em tempo
real e prevê viagens até 30%
mais rápidas. Os novos ônibus
têm ar-condicionado, motor
traseiro e padrão de emissões
Euro 6. A tarifa de R$ 4,30 se-
gue sem reajuste.

O BRS faz parte do Progra-
ma Nova Mobilidade, instituído
pelo Decreto nº 1.061 em fe-
vereiro de 2025. O programa
reúne corredores viários, sin-
cronização de semáforos, es-
tacionamento rotativo digital
e uma central integrada de
trânsito. Segundo a Secretaria

Municipal de Engenharia de
Trânsito, o trajeto entre a Ave-
nida Jamel Cecílio e a Avenida
136 passou de cerca de 25 mi-
nutos para 12 a 13 minutos.
No corredor Mutirão e Castelo
Branco, a pasta registrou re-
dução de 30,5% no tempo de
percurso após a implantação
da onda verde, com trecho de
9,6 quilômetros.

A prefeitura também con-
cluiu corredores nas avenidas
Universitária, Jamel Cecílio,
136, Mutirão, Castelo Branco
e 24 de Outubro, esta última
entregue em julho de 2025.
Na Avenida T-10 e na Avenida
T-55, o sentido único e a sin-
cronização entraram em ope-
ração em junho. A gestão in-
formou que a integração dos
semáforos reduziu o tempo
de deslocamento na região
Sul da cidade.

Em outubro, a prefeitura
também anunciou um viaduto
e uma trincheira na Avenida
Perimetral Norte, no cruza-
mento com a Avenida Enge-
nheiro Eurico Viana, com or-
çamento de R$60 milhões. O

prefeito Sandro Mabel (UB)
apresentou ainda o projeto de
trincheiras e rotatórias para
os acessos à região Norte, com
o objetivo de manter o fluxo
principal livre e organizar o
trânsito local.

Um dos projetos mais
aguardados é a alça que ligará
as ruas 250 e 227, no Setor
Nova Vila, como parte do Cor-
redor Avenida Independência.
A obra depende do remaneja-
mento da Feira da Marreta.
Segundo o Despacho nº 1.630
de 2026 da Secretaria Munici-
pal de Gestão de Negócios e
Parcerias, a transferência da
feira aos domingos depende
de estudos e de decisão da pas-
ta. Ainda não há prazo definido
para o início das obras, e a
prefeitura trabalha com a pos-
sibilidade de manter a feira
no mesmo espaço com área
reduzida.

Transferência da 
Feira da Marreta

Em agosto, a Secretaria Mu-
nicipal de Gestão de Negócios
e Parcerias (Segenp) manifes-

tou favoravelmente à transfe-
rência da Feira da Marreta,
que ainda depende de estudos
e de decisão da pasta. O Des-
pacho nº 1.630 de 2026 da Se-
genp registra que a viabilização
da intervenção depende dessa
reorganização e recomenda
que o tema seja tratado como
condição para a execução da
obra. O poder público ainda
define se a feira será transfe-
rida para outro local ou se po-
derá continuar no mesmo es-
paço com área reduzida.

A prefeitura também licitou
projetos executivos de cinco
corredores de ônibus, divididos
em três lotes e orçados em
R$2,9 milhões. O primeiro lote
reúne as avenidas 85 e T-63, o
segundo as avenidas Mutirão
e Castelo Branco, e o terceiro
as avenidas 24 de Outubro e
Independência. Já o corredor
exclusivo entre o Setor Bueno
e o Centro, com investimento
de R$120 milhões, tinha pre-
visão de funcionamento no
primeiro semestre, e ainda não
há confirmação de entrega.
(Especial para O HOJE)

Capital entregou
um cruzamento no
Parque Amazônia e
começou a operar
o BRS na T-63, com
nove ônibus de
piso baixo já 
em circulação

Prefeitura avança com obras e
corredores do Nova Mobilidade

Joabe Mendonça

Joabe Mendonça
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sincronização

semafórica em

avenidas da

Capital e obras

previstas para a

Região Norte
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Otávio Augusto

Um voo com 85 brasileiros
deportados pelos Estados Unidos
chegou ao Aeroporto Interna-
cional de Confins, na região me-
tropolitana de Belo Horizonte,
em Minas Gerais, na madrugada
deste sábado (31/10). A aeronave
pousou por volta de 1h50, dando
início a mais uma operação de
recepção e acolhimento organi-
zada pelo governo brasileiro. O
grupo era formado por 69 ho-
mens e 16 mulheres. Entre os
passageiros, havia quatro crian-
ças e adolescentes com idades
entre zero e 14 anos, além de
uma pessoa idosa.

A operação contou com a
atuação do programa Aqui é
Brasil, coordenado pelo Minis-
tério dos Direitos Humanos e
da Cidadania (MDHC). A ini-
ciativa oferece assistência a
brasileiros repatriados ou de-
portados que estejam em si-
tuação de vulnerabilidade.

O que acontece depois 
da chegada ao Brasil?

Após os procedimentos ini-

ciais no aeroporto, os passa-
geiros foram encaminhados
para uma estrutura de aten-
dimento temporário em um
hotel parceiro. No local, rece-
beram alimentação, kits de
higiene e assistência em saúde.
Além disso, a equipe disponi-
bilizou apoio psicossocial e
orientações para que os bra-
sileiros pudessem retornar
aos municípios de destino.

O Ministério dos Direitos
Humanos informou que a de-
portação foi realizada pelo
governo norte-americano. A
pasta também explicou que
o atendimento busca acom-
panhar os passageiros du-
rante as primeiras etapas do

retorno ao País. Segundo
Bryan Sempértegui Rodas,
assistente da operação, o ob-
jetivo é garantir assistência
e respeito às necessidades
de cada pessoa.

“Nosso compromisso é as-
segurar que o retorno ao
Brasil seja acompanhado de
assistência, respeito à digni-
dade humana e atenção às
necessidades de cada pes-
soa”, afirmou.

Programa já 
recebeu mais 
de 5,9 mil brasileiros

Criado em 2025, o progra-
ma Aqui é Brasil realiza ope-
rações de recepção e acolhi-

mento de brasileiros que re-
tornam ao País em situação
de vulnerabilidade. Desde o
início das atividades, a inicia-
tiva contabiliza 58 operações.
Nesse período, mais de 5,9 mil
brasileiros receberam atendi-
mento após a repatriação ou
deportação. A maioria dos pas-
sageiros atendidos veio dos
Estados Unidos.

O programa oferece supor-
te durante o desembarque e
encaminha os passageiros
para serviços de assistência
temporária. Entre os atendi-
mentos estão alimentação, hi-
giene, cuidados de saúde e
orientação para o deslocamen-
to até as cidades de origem.

Número de operações
aumentou em 2026

Entre janeiro e outubro
de 2026, o programa recebeu
39 voos com brasileiros re-
patriados ou deportados. O
número faz parte das 58 ope-
rações realizadas desde a cria-
ção da iniciativa.

A atuação envolve o aco-
lhimento de pessoas que
precisam de apoio após o
retorno ao Brasil. Dessa for-
ma, o atendimento busca
garantir condições básicas
durante o período de tran-
sição entre a chegada ao
País e o retorno aos muni-
cípios de destino. (Especial
para O HOJE)

Um voo com 
85 brasileiros
deportados pelos
Estados Unidos
chegou ao
Aeroporto
Internacional de
Confins, na região
metropolitana de
Belo Horizonte, 
em Minas Gerais

EUA deportam mais 85 brasileiros;
grupo inclui crianças e idosos

Brasil recebe mais 85 deportados dos Estados Unidos em operação de acolhimento 

Antônio Lima/Governo do Amazonas
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Preservar a memória, a mobilidade e a independência ganha espaço em proposta da OMS no Brasil

Luana Avelar

Aos 70 anos, uma pessoa
pode estar com a pressão con-
trolada, os exames em dia e,
ainda assim, começar a en-
frentar dificuldades que antes
não faziam parte da rotina.
Subir uma escada exige mais
esforço, carregar as compras
se torna cansativo e alguns
compromissos passam a ser
esquecidos. Muitas vezes, es-
sas mudanças são tratadas
como consequências inevitá-
veis da idade. Mas será que
precisam ser?

É justamente essa pergunta
que orienta uma proposta da
Organização Mundial da Saú-
de (OMS), atualmente estuda-
da no Brasil. O programa Ico-
pe, sigla em inglês para Cui-
dados Integrados para a Pes-
soa Idosa, pretende identificar
alterações físicas e cognitivas
antes que elas comprometam
a independência. A ideia é
ampliar o cuidado para além
dos diagnósticos e dos resul-
tados dos exames.

Isso porque envelhecer com
saúde não significa necessa-
riamente chegar à velhice sem
doenças. Uma pessoa com dia-
betes ou hipertensão, por
exemplo, pode continuar in-
dependente por muitos anos.
O que também importa é con-
seguir caminhar, preparar
uma refeição, conversar, lem-
brar compromissos e tomar
decisões sobre a própria vida.

O Icope acompanha seis
aspectos considerados essen-
ciais para essa autonomia: me-
mória, mobilidade, nutrição,
visão, audição e saúde psico-
lógica. A avaliação inicial é
rápida e pode ser aplicada
por profissionais da atenção
primária, inclusive agentes
comunitários de saúde.

Entre os procedimentos es-
tão pedir que o idoso memorize
três palavras, observar se con-
segue levantar de uma cadeira
cinco vezes sem usar os braços
e perguntar sobre perda invo-

luntária de peso. Também são
investigadas dificuldades para
enxergar, ouvir e alterações
de humor.

São testes simples, mas ca-
pazes de indicar problemas
que merecem atenção. Uma
pessoa que demora mais para
se levantar, por exemplo, pode
estar perdendo força muscular.
Já a dificuldade para acompa-
nhar conversas pode estar re-
lacionada à audição, e não ne-
cessariamente à falta de inte-
resse ou de atenção.

O resultado da triagem não
representa, por si só, um diag-
nóstico. Quando alguma alte-
ração é identificada, a proposta
é investigar suas causas e de-
finir o acompanhamento ne-
cessário. Dependendo da si-
tuação, isso pode envolver
exercícios adaptados, orienta-
ção nutricional, revisão de me-
dicamentos, apoio psicológico
ou encaminhamento para es-
pecialistas.

A diferença está em não es-
perar que o problema se agra-
ve. Uma dificuldade para ca-
minhar pode ser percebida an-
tes da primeira queda. A perda
de apetite pode ser investigada

antes de provocar maior com-
prometimento nutricional.
Quanto mais cedo essas mu-
danças forem avaliadas, maio-
res podem ser as possibilidades
de intervenção.

No Brasil, a proposta co-
meçou a ser investigada em
Porto Alegre, entre 2022 e o
início de 2024. Os primeiros
resultados chamaram atenção
para um grupo que costuma
passar despercebido: idosos
que não apresentavam fragi-
lidade nas avaliações habituais,
mas já tinham alterações em
capacidades específicas.

Entre esses participantes,
quase metade apresentava al-
gum comprometimento da lo-
comoção. Também foram ob-
servadas dificuldades cogniti-
vas e sintomas depressivos. Os
achados reforçam a importân-
cia de observar sinais que nem
sempre aparecem nos exames
tradicionais.

O estudo nacional, chama-
do Icope Brasil, já reúne mais
de 2.600 idosos em 16 centros
de pesquisa distribuídos pelo
país. Os participantes serão
acompanhados durante três
anos para avaliar o desempe-

nho da triagem e sua capaci-
dade de identificar precoce-
mente a perda de funções.

A preocupação acompanha
uma mudança demográfica.
Segundo projeções internacio-
nais, a população mundial com
60 anos ou mais deverá chegar
a 2,1 bilhões em 2050. No Bra-
sil, o envelhecimento acelerado
aumenta a necessidade de ser-
viços capazes de acompanhar
não apenas doenças crônicas,
mas também a capacidade de
viver com independência.

A experiência internacio-
nal oferece caminhos, embora
ainda existam questões a res-
ponder. Na França, mais de
150 mil idosos foram cadas-
trados no Icope e mais de 10
mil profissionais receberam
treinamento. Em março de
2026, novas normas regula-
mentaram a ampliação nacio-
nal da triagem prevista em
uma lei de 2024.

No Brasil, a adoção do pro-
grama ainda depende de ava-
liações sobre sua eficácia, seus
custos e a capacidade de in-
corporá-lo à rotina das uni-
dades de saúde. Há preocu-
pação com a sobrecarga das

equipes, que já enfrentam di-
ficuldades para atender à de-
manda da população.

Isso não significa que a rede
pública esteja começando do
zero. O SUS já utiliza o Índice
de Vulnerabilidade Clínico-
Funcional (IVCF-20), ferramen-
ta desenvolvida no país para
identificar riscos à saúde e à
autonomia dos idosos. Incor-
porado ao prontuário eletrô-
nico da atenção primária, o
instrumento teve mais de 2,1
milhões de registros de apli-
cação em 2025, segundo o Mi-
nistério da Saúde.

A discussão, portanto, não
se resume à escolha de um
novo protocolo. O desafio é
garantir que identificar uma
dificuldade resulte em aten-
dimento e acompanhamento,
especialmente para quem de-
pende exclusivamente da
rede pública.

Para as famílias, essa aten-
ção pode começar antes mes-
mo da consulta. Um idoso que
deixa de sair por medo de cair,
passa a evitar conversas por-
que não consegue ouvir bem
ou perde interesse por ativi-
dades que antes apreciava me-
rece ser ouvido e avaliado. Es-
sas mudanças não devem ser
ignoradas nem interpretadas
automaticamente como parte
natural do envelhecimento.

Também é importante res-
peitar a vontade da pessoa ido-
sa. Preservar a autonomia não
significa fazer tudo por ela,
mas oferecer apoio para que
continue participando das de-
cisões e das atividades que fa-
zem sentido em sua vida.

Afinal, viver mais não de-
veria significar apenas acu-
mular anos. Poder escolher o
que fazer, circular pela cidade,
manter vínculos e realizar ta-
refas cotidianas também faz
parte da saúde. E perceber
quando essas capacidades co-
meçam a mudar pode fazer
diferença na maneira como
cada pessoa atravessa a velhi-
ce. (Especial para O HOJE)

O apoio da família e a atenção às mudanças no cotidiano ajudam 
a identificar necessidades que muitas vezes passam despercebidas

Essência

O que significa, afinal,
envelhecer com saúde?

SBGG

Magnific
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Ser convidada para uma
mesa, um catálogo ou uma
antologia não garante a uma
escritora negra liberdade para
escrever o que quiser. É dessa
tensão que parte a escritora
Cidinha da Silva, que examina
os mecanismos capazes de
restringir o que essas autoras
produzem e a maneira como
são lidas. É esse o tema de
Quando borboletas furiosas
se tornam mulheres negras:
nós e os livros, livro de en-
saios lançado pela Relicário
Edições na coleção Nos.Otras.

Os 16 textos se organizam
a partir de três imagens. O
casulo representa o cercea-
mento da liberdade criativa.
A lagarta corresponde à co-
brança permanente para que
a autora justifique e explique
o que escreve, em vez de dis-
cutir como escreve. A borbo-
leta é a raiva organizada que
se converte em enfrentamen-
to político e estético.

Ao longo dos ensaios, Ci-
dinha descreve convites que
considera indignos, políticas
de representatividade que
acabam limitando as autoras
e expectativas que as redu-
zem ao papel de eternas edu-
cadoras da branquitude. Ao
mesmo tempo, defende o di-
reito dessas escritoras à ex-
perimentação formal, à crí-
tica e à criação de novos
imaginários.

“Entretanto, interessa-me
discutir algumas armadilhas
forjadas por procedimentos
que visam baratear o enten-
dimento da representativi-
dade em favor de práticas
coloniais arraigadas, pre-
sentes nas experiências e
reflexões que seguem”, es-
creve a autora no ensaio de
abertura, Armadilhas da re-

presentatividade.
O livro não rejeita a rei-

vindicação por representa-
tividade, que a autora trata
como uma das demandas
políticas mais fortes do sé-
culo 21. O que questiona é
a forma como o mercado
editorial converte essa de-
manda em vitrine, sem al-
terar as relações de poder.
Para Cidinha, o futuro das
escritoras negras não de-
pende de uma promessa
abstrata de inclusão, mas
da disposição de escrever,
criar e se insurgir.

A autora
Cidinha da Silva é escri-

tora, ensaísta e cronista do
jornal Rascunho. Publicou,
entre outros, Um Exu em
Nova York (Pallas), premiado
pela Biblioteca Nacional em
2019, e O mar de Manu (Au-
têntica), premiado pela APCA
em 2022. Vamos falar de re-
lações raciais? (Autêntica) foi
finalista do Prêmio Jabuti em
2025. Tem textos traduzidos
para seis idiomas e integrou
o júri de prêmios como Jabuti,
Sesc e Kindle. (Especial para
O HOJE)
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iludida
Selçuk conversa com nil so-

bre a situação de Hicran e, in-
centivado por ela e por asya,
leva à mãe um telefone com
uma nova linha. Depois das
ameaças de Gönül, Hicran avisa
que pretende deixar a cidade.
o advogado de Haluk informa
que Selçuk iniciou o processo
de paternidade, e a notícia pro-
voca uma discussão entre Ha-
luk e Gönül, que esconde as
malas de Melih para impedir
que ele vá embora. Melih pro-
cura bahar, pede desculpas e
a convida para um novo en-
contro. volkan estranha o com-
portamento de Derin, que tenta

disfarçar a irritação. ela vai à
casa de asya e fica transtornada
ao ouvir uma conversa entre a
médica e volkan, e depois os
dois voltam a discutir e trocam
ameaças. asya descobre um
problema nas câmeras de se-
gurança de sua casa. bahar e
asya conversam sobre as ati-
tudes de volkan. Gönül chega
em casa com Zeynep, e Haluk
estranha a postura da mulher.

a nobreza do amor
Jendal conclui que Menemi

está apoiando os rebeldes e
pede ajuda a Campbell e Mac-
kenzie. em batanga, Menemi
e José/Zambi dão início ao mo-

vimento para libertar alika.
em barro Preto, Dôra anuncia
a bartô que o governador o
afastou da prefeitura e no-
meou Sebastião para adminis-
trar a cidade interinamente.
Graça se insinua para Mauro.
Manoel conta a Diógenes que
suspeita que Fortunato tenha
ido ao recife atrás de Maria
Helena e Murilo. na festa-sur-
presa de ritinha, Diógenes re-
vela à menina que é seu pai.
aurelinda sofre e é amparada
por Marta, e ritinha pede a
viriato que a deixe sair da casa
de Diógenes. Fuad procura vi-
riato para pedir autorização
para namorar belmira.

Por Você
Peixe agradece a vanessa

pela compra da casa de Juli e
diz que devolverá o dinheiro, e
Dalila o repreende por ter acei-
tado. bela revela a Margô o re-
sultado da biópsia e a orienta
sobre os próximos passos, soli-
cita novos exames a iara e se
emociona ao dividir um momen-
to com Glorinha. ricardo acon-
selha vitor, e Gabriel conforta
leandra. ricardo convida Sílvia
para sair. bela vai a um encontro
com Gabriel, que é atropelado.

Quem ama Cuida
Zeni, cercada por Pedro e

adriana, afirma que Pilar enco-

mendou a agressão sofrida por
adriana na prisão e se alia a ela.
Pilar ameaça Tom, que se com-
promete a conseguir uma arma
para ela. Pedro e adriana pla-
nejam uma armadilha para Pilar,
e Pedro conta a Cléber que Tom
tem um caso com ela. brigitte e
lyris encontram, entre as coisas
de arthur, um documento com
o nome de brigitte. adriana conta
a nancy e lyris que ulisses pode
ser preso. Felipe conta a Mau
Mau que falou a Fernando sobre
o relacionamento dos dois, e
Mau Mau afirma a otoniel que
não vai se afastar do rapaz. Car-
mita sugere que bruna se apro-
xime de Heitor.

RESUMO
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Obesidade 
já atinge 36%
dos adultos
acompanhados
pelo SUS
Dados do Ministério da Saúde
mostram avanço da doença 
e expõem dificuldades 
no acesso ao tratamento

Luana Avelar

Quem chega a uma uni-
dade de saúde em busca de
ajuda para controlar o peso
nem sempre encontra um
caminho claro entre a pri-
meira consulta e o tratamen-
to. Enquanto a procura por
atendimento cresce, o Siste-
ma Único de Saúde (SUS) re-
gistra um número cada vez
maior de adultos com obe-
sidade: são 11,12 milhões
em 2026, diante de 3,09 mi-
lhões em 2016. A alta de
259% em dez anos expõe
não apenas a dimensão da
doença, mas a dificuldade
de oferecer cuidado contínuo
a quem precisa.

Os números vêm do Sis-
tema de Vigilância Alimentar
e Nutricional (Sisvan), que
reúne dados de pacientes
acompanhados na atenção
primária. Não representam
todos os brasileiros, e parte
do aumento pode estar liga-
da à ampliação do monito-
ramento. Ainda assim, a pro-
porção de adultos com obe-
sidade dentro do sistema
passou de 25,1% para 36,4%
na década. Quando se inclui
o sobrepeso, o quadro fica
mais amplo: 71,5% dos adul-
tos registrados estão acima
da faixa de peso considerada
adequada pelo índice de
massa corporal (IMC). Pela
primeira vez, há mais pes-
soas com obesidade do que
com sobrepeso entre as
acompanhadas: 11,12 mi-
lhões contra 10,76 milhões.

Mas o que acontece de-
pois que o diagnóstico entra
no prontuário? A resposta
depende de onde o paciente

mora, dos profissionais dis-
poníveis e das opções ofere-
cidas na rede. A obesidade
é uma doença crônica, in-
fluenciada por fatores bio-
lógicos, ambientais e sociais.
Reduzi-la a uma questão de
disciplina ignora tanto sua
complexidade quanto as di-
ficuldades concretas para
mudar hábitos e manter o
tratamento. Alimentação, ati-
vidade física e sono fazem
parte do cuidado, mas nem
sempre bastam. Alguns pa-
cientes precisam de medi-
camentos; outros podem ter
indicação de cirurgia bariá-
trica, conforme critérios clí-
nicos. Na rede pública, po-
rém, a oferta é desigual. Fal-
tam equipes preparadas
para acompanhar casos a
longo prazo, há barreiras ao
acesso a remédios e as filas
para procedimentos variam
entre regiões.

O acompanhamento não
termina com a perda de
peso. Pessoas submetidas à
cirurgia, por exemplo, po-
dem precisar de suporte nu-
tricional e suplementação
contínua. Sem essa estrutura,
o tratamento fica fragmen-
tado, e o paciente acaba res-
ponsável por buscar sozinho
serviços que deveriam fun-
cionar de forma articulada.
Os dados do Sisvan mostram
que, em 24 das 27 unidades
da federação, o número de
adultos com obesidade
acompanhados já supera o
de pessoas classificadas com
peso adequado. O desafio
não é idêntico em todo o
país, mas exige uma resposta
que vá além de campanhas.
(Especial para O HOJE)

Obesidade é uma doença crônica e multifatorial, mas o acesso
ao tratamento ainda é um desafio para milhões de brasileiros

LIVRARIA
t

Cidinha da Silva

examina os

mecanismos

capazes de

restringir o que

essas autoras

produzem e a

maneira como 

são lidas

Reprodução

Em livro, Cidinha 
da Silva diz que mercado
limita autoras negras
Em “Quando borboletas furiosas se tornam mulheres
negras: nós e os livros”, a ensaísta reúne 16 textos sobre
controle, silenciamento e resistência no meio literário
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Uma companhia de tea-
tro de Goiás vai apresentar
seu trabalho pela primeira
vez no Festival Internacio-
nal de Teatro do Mindelo,
em Cabo Verde. Com 35
anos de trajetória, a Cia Cor-
po na Contramão integra a
programação do Mindelact
no sábado (7), com o espe-
táculo infantil “Dangerosís-
sima Viagem”. É a primeira
participação de um grupo
goiano no evento.

A circulação não termina
em Mindelo. Depois da apre-
sentação, os artistas seguem
para a Ilha do Sal, onde es-
tão previstas três sessões
no Festival Sal e Circo, nos
dias 11, 13 e 15 de novem-
bro. A viagem amplia o con-
tato da companhia com pú-
blicos de língua portuguesa.
A estreia marca uma nova
etapa para o grupo.

Dirigido por Lua Barreto,
o grupo escolheu uma mon-
tagem que discute a relação
humana com o meio am-
biente. Inspirada no poema
“O Homem, As Viagens”, de
Carlos Drummond de An-
drade, a peça acompanha

seres de outro planeta ob-
rigados a abandonar sua
terra depois de destruí-la.
Entre encontros e situações

bem-humoradas, a história
trata da busca por um novo
lugar para viver.

Para a diretora, a viagem

também representa uma
oportunidade de troca. “En-
quanto a maioria das com-
panhias está em busca de le-
var seu trabalho para o Norte
do Global, a gente circula na
contramão e leva o nosso tra-
balho para o Sul Global”, afir-
ma Lua. Durante a passagem
por Cabo Verde, a equipe pre-
tende conversar com asso-
ciações locais de pessoas sur-
das para estudar possibilida-
des de adaptação da monta-
gem à língua de sinais utili-
zada no país.

A participação nos festi-
vais integra o projeto de ma-
nutenção da companhia, fi-
nanciado pela Política Nacio-
nal Aldir Blanc, por meio da
Secretaria de Estado da Cul-
tura de Goiás. O apoio prevê
atividades até agosto de 2027,
entre espetáculos, oficinas e
encontros.

Ainda neste ano, o grupo
também mantém ações em
Goiânia. Para dezembro, estão
previstas uma tarde de brin-
cadeiras e atividades circen-
ses para crianças e uma ofi-
cina de expressão teatral. (Es-
pecial para O HOJE)
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Mostra Girodança 
a 9ª Mostra GiroDança co-

meça nesta terça-feira (3),
com apresentação do espe-
táculo Sr. Will, da Giro8 Cia.
de Dança, no Teatro Sesc Cen-
tro, em Goiânia. Com progra-
mação gratuita até 28 de no-
vembro, o evento reúne 24
espetáculos de 15 grupos e
artistas do brasil e do México,
além de oficinas, palestras e
encontros de formação. as
apresentações ocuparão di-
ferentes espaços culturais da
capital, com propostas que
exploram a dança contem-
porânea e outras linguagens
do movimento. Quando: ter-
ça-feira (3), às 19h. onde: Tea-
tro Sesc Centro, Goiânia. en-
trada gratuita, com retirada
de ingressos pelo Sympla.

Lavras e Louvores
o Museu antropológico da

uFG mantém aberta a expo-
sição de longa duração lavras
e louvores, dedicada ao pa-
trimônio material e imaterial
de Goiás. a mostra apresenta
expressões da cultura popular

a partir dos saberes, fazeres
e devoções do estado, com
um espaço ecumênico entre
os ambientes do percurso.
Grupos escolares podem
agendar visitas mediadas.
Quando: terça-feira (3), das
9h às 17h. onde: Museu an-
tropológico da uFG, avenida
universitária, nº 1.166, Praça
universitária, Setor leste uni-
versitário. entrada: gratuita.

Júpiter
Destaque do Festival de

Cinema Francês, o thriller
político Júpiter, de alexandre
Smia, tem sessão na noite
de terça-feira no aurum Ci-
nema. o filme, exibido fora
de competição no Festival
de veneza, acompanha um
presidente recém-eleito dian-
te de uma crise internacional
que ameaça desencadear
uma guerra nuclear. o longa
chega ao brasil antes da es-
treia na França, marcada para
18 de novembro Quando:
terça-feira (3), às 21h. onde:

aurum Cinema, Centro Cul-
tural oscar niemeyer, ave-
nida Deputado Jamel Cecílio,
nº 4.490, Setor Fazenda Ga-
meleira. entrada: r$20.

exposição Gestos
autobiográficos

o Centro Cultural uFG re-
cebe, nesta terça-feira (3), vi-
sitação à exposição Gestos
autobiográficos, do artista
brayan arantes. a mostra
reúne quatro séries de pin-
turas produzidas entre 2024
e 2026, que exploram lem-
branças da infância, relações
familiares e experiências de
perda. entre os trabalhos es-
tão os Cabelos de Minha vó
São brancos, árvore Genea-
lógica e Fragmentos da mi-
nha casa de infância. resul-
tado de uma pesquisa de
doutorado na uFG, a expo-
sição investiga como objetos,
espaços e memórias afetivas
podem se transformar em
arte. Quando: terça-feira (3),
das 10h às 17h30. onde: Ga-
leria de vidro do Centro Cul-
tural uFG, Setor leste uni-
versitário. entrada gratuita.

A programação inclui 15 grupos de dança e 24 espetáculos, 
além da Mostra Escola e de um Encontro de Coreógrafos

AGENDA
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Richarlison e amanda
araújo anunciam segunda
gravidez

o jogador richarlison e
a noiva, amanda araújo,
anunciaram no domingo (1º)
que estão esperando o se-
gundo filho. a novidade foi
compartilhada nas redes so-
ciais com fotos do casal ao
lado do primogênito, richar-
lison Júnior. “agora somos
4”, escreveram na publicação
conjunta. Juntos desde 2023
e noivos desde agosto de
2025, os dois receberam
mensagens de felicitações
dos seguidores, que também
resgataram brincadeiras da
primeira gestação. amanda
voltou a ser chamada de
“grá”, apelido que ganhou
enquanto esperava o primei-
ro bebê. o casal ainda não
revelou o sexo da criança
nem o tempo de gestação.

Lucy Ramos anuncia nas-
cimento da segunda filha

a atriz lucy ramos anun-
ciou, no domingo (1º), o nas-
cimento de Kora, sua segun-

da filha com o ator e diretor
Thiago luciano. a menina
nasceu na Maternidade Pro
Matre Paulista, em São Pau-
lo, e, segundo a mãe, está
saudável. nas redes sociais,
lucy compartilhou registros
da chegada da bebê e co-

memorou a nova fase da fa-
mília. “lindezas, nossa Kora
chegou pra fazer nossos dias
mais felizes”, escreveu. a ar-
tista também agradeceu o
carinho recebido durante a
gestação e prometeu mos-
trar mais detalhes do parto

aos seguidores. Juntos há
cerca de 19 anos, lucy e
Thiago também são pais de
Kyara, de 1 ano e 7 meses.

Reynaldo Gianecchini reve-
la que não pretende voltar
às novelas

aos 53 anos, reynaldo Gia-
necchini afirmou que não tem
planos de voltar às novelas.
em entrevista ao programa
alt Tabet, o ator contou que
passou a repensar a carreira
durante a pandemia e decidiu
buscar projetos mais curtos
e formatos diferentes da te-
ledramaturgia. “eu comecei
depois da pandemia a me
desinteressar por novela, por-
que eu queria fazer coisas
mais curtas, coisas em uma
outra linguagem também,
que não seja só o melodra-
ma”, explicou. a decisão ga-
nhou força após o fim de seu
contrato fixo com a Globo,
em 2021, quando passou a
ter mais liberdade para es-
colher os trabalhos. Sua últi-
ma novela foi a Dona do Pe-
daço, exibida em 2019.

CELEBRIDADES

Taís Araújo foi anun-
ciada como destaque do
Salgueiro para o Carnaval
de 2027, em um desfile
que homenageará Xica da
Silva, personagem inter-
pretada pela atriz na tele-
visão há 30 anos. A con-
firmação ocorreu no sá-
bado (31), durante um
evento na quadra da es-
cola de samba, no Rio de
Janeiro. Com o enredo La-
royê Xica da Silva: A His-
tória por Trás da História,
a agremiação pretende re-
visitar a vida de Francisca

da Silva de Oliveira, figura
histórica do Brasil colonial.
A participação marca o
reencontro de Taís com
um dos papéis mais im-
portantes de sua carreira.
O Salgueiro já havia levado
a história de Xica da Silva
à avenida em 1963.

Taís Araújo vai desfilar pelo
Salgueiro no Carnaval de 2027

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a volta ao trabalho exige ener-

gia, e ela aparece. aproveite para

destravar uma tarefa que ficou

parada antes do feriado.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras pedem

atenção logo cedo. Conferir ven-

cimentos e cobranças evita sur-

presas no fim do mês.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui bem e fa-

vorece reuniões e acordos. Colocar

combinados por escrito evita ruído

depois.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o cansaço acumulado pode

aparecer. um ajuste de horários

ao longo do dia ajuda a recompor

as forças.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Seu esforço recente começa

a ser notado por quem decide.

Manter a discrição e a constância

rende mais do que se antecipar.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar pen-

dências acumuladas. resolver o

mais simples primeiro dá ritmo

ao restante.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
uma parceria de trabalho pre-

cisa de alinhamento. uma con-

versa direta resolve o que men-

sagens vêm deixando confuso.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Metas pessoais ganham fôle-

go. um passo pequeno e concreto

vale mais do que um plano ex-

tenso.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma notícia sobre estudos ou

projetos fora da rotina pode surgir.

vale avaliar com calma antes de

dar resposta.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina costumeira ajuda

a superar um imprevisto. Manter

o planejado traz segurança até o

fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias fora do padrão encon-

tram receptividade. apresentar

uma proposta em grupo pode

render apoio inesperado.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ficou nas entrelinhas.

escutar com atenção evita um de-

sentendimento.

Com 35 anos de trajetória, Cia Corpo na Contramão 
apresenta espetáculo infantil em Cabo Verde

Companhia goiana estreia 
em festival de teatro na África

Cinthia Oliveira

Gabriel Mesgo
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Luana Avelar

A cinco dias da primeira
prova do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem), é hora
de conferir mais do que o con-
teúdo estudado. No próximo
domingo (8), milhares de can-
didatos terão de seguir regras
que vão desde o tipo de caneta
permitido até o armazenamento
do celular. Um descuido com
objetos pessoais ou com o ho-
rário de chegada pode resultar
em eliminação, mesmo antes
de o estudante responder à pri-
meira questão. O primeiro passo
é separar um documento oficial
de identificação válido, com
foto, e uma caneta esferográfica
de tinta preta, fabricada em
material transparente. Levar
uma segunda caneta do mesmo
tipo pode evitar imprevistos.
Modelos de tinta azul ou com
corpo opaco não são aceitos
para preencher a prova.

Entre os documentos per-
mitidos estão RG, Carteira de
Identidade Nacional (CIN), Car-
teira Nacional de Habilitação

(CNH) e passaporte. Identifica-
ções digitais também podem
ser utilizadas nas condições pre-
vistas pelo edital, desde que
apresentadas nos aplicativos
oficiais. Fotografias e capturas
de tela não substituem os do-
cumentos. Embora não seja ob-
rigatório, o Cartão de Confir-
mação de Inscrição deve ser
consultado com antecedência.
O documento reúne o endereço
de aplicação e outras informa-
ções importantes para o candi-
dato. Conferir o trajeto e as op-
ções de transporte antes do do-
mingo ajuda a evitar atrasos.

Os portões serão abertos
ao meio-dia e fechados às
13h, pelo horário de Brasília.

As provas começam às 13h30.
No primeiro domingo, o en-
cerramento regular está pre-
visto para às 19h; no segun-
do, dia 15, para as 18h30.
Após o fechamento dos por-
tões, não será permitida a
entrada. Quem pretende le-
var comida pode separar lan-
ches práticos, como frutas,
sanduíches e barras de ce-
real, além de água. Os ali-
mentos e recipientes poderão
ser vistoriados pelos fiscais.
A recomendação é escolher
itens fáceis de consumir e
que não atrapalhem a con-
centração durante o exame.

O maior cuidado deve ser
com os aparelhos eletrônicos.

Celulares, relógios, fones de
ouvido, calculadoras e dispo-
sitivos semelhantes não podem
permanecer com o candidato
durante a aplicação. Os objetos
devem ser desligados e guar-
dados no envelope porta-ob-
jetos fornecido pela organiza-
ção, conforme as orientações
dos fiscais. É importante de-
sativar alarmes antes de des-
ligar o celular. Mesmo dentro
do envelope, o aparelho não
pode emitir sons ou funcionar
durante a prova. O pacote deve
permanecer lacrado e guarda-
do no local indicado pela equi-
pe até a saída definitiva.

Livros, anotações, lápis, bor-
rachas, lapiseiras, réguas e cor-

retivos também não são per-
mitidos durante a realização
do exame. Bonés, chapéus e
óculos escuros estão entre os
itens que precisam ser retira-
dos ou guardados conforme
as regras. Além dos materiais,
o comportamento durante a
aplicação exige atenção. Con-
versar com outros participan-
tes, consultar conteúdos não
autorizados ou registrar ima-
gens da prova pode provocar
eliminação.

Com a primeira etapa do-
mingo (8) e a segunda 15 de
novembro, os candidatos têm
alguns dias para organizar do-
cumentos e conferir o local.
(Especial para O HOJE)

Provas começam
no próximo
domingo (8);
candidatos devem
ficar atentos aos
documentos,
horários e objetos
que podem 
causar eliminação

Na reta final, estudantes devem conferir documentos, materiais permitidos e local de prova para evitar imprevistos no próximo domingo (8)

Enem 2026: saiba o que levar 
e quais itens são proibidos

eM CaRtaZ

O Bosque Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 12h, 12h30, 13h30,
14h, 14h50, 15h, 15h20, 16h10,
16h20, 17h, 18h10, 19h, 20h,
21h e 21h50. Cinemark Passeio
das águas: 12h, 12h20, 12h50,
13h20, 13h30, 14h, 14h50, 15h,
15h20, 15h50, 16h20, 17h, 18h,
19h, 20h, 21h e 22h. Cineflix:
16h40, 19h20 e 22h. Kinoplex:
15h15, 18h e 20h45. Moviecom:
16h40, 19h e 21h30.

100 Dias. Cinemark Flam-
boyant: 17h20 e 22h20. Cine-
mark Passeio das águas: 16h40
e 21h50. Cineflix: 14h30, 17h,
19h30 e 22h. Kinoplex: 13h e
15h30. Moviecom: 16h30,
18h55 e 21h20.

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 14h10,
15h, 16h40, 17h30 e 20h10.
Cinemark Passeio das águas:
14h40, 17h10 e 19h50. Cineflix:
14h, 16h30 e 21h30. Kinoplex:
14h10, 16h30, 18h30 (viP) e
21h. Moviecom: 16h50, 19h15
e 21h40.

Três Horas Para Viver. Ci-
nemark Flamboyant: 16h50,
19h55 e 22h. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h50,
14h50, 16h30, 17h20, 18h50,
19h40, 21h10 e 22h10. Cine-
flix: 17h e 21h40. Kinoplex:
16h50 e 17h50.

Cara de Barro. Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 14h20, 14h50,
16h45, 17h20 e 22h30. Cinemark
Passeio das águas: 14h10 e
19h20. Cineflix: 14h40 e 19h20.
Kinoplex: 19h e 21h20. Moviecom:
17h25 e 19h35. aurum: 10h30,
11h05, 15h, 19h25 e 21h30.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 12h e
14h40. Cinemark Passeio das
águas: 12h e 12h30. Cineflix:
17h15 e 19h. Kinoplex:
13h40. Moviecom: 16h20,
18h45 e 21h45.

Verity. Cinemark Flamboyant:
15h30, 16h30, 18h50, 19h50 e
21h30. Cinemark Passeio das
águas: 16h50 e 22h20. Cineflix:
19h15. Kinoplex: 16h (viP),
16h10 e 18h40. Moviecom:
19h10. aurum: 17h05 e 19h15.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h30. Cinemark
Passeio das águas: 12h30. Ki-
noplex: 13h10. Moviecom:
15h30. aurum: 9h15 e 13h10.

Street Fighter. Cinemark Flam-
boyant: 22h40. Cinemark Pas-
seio das águas: 14h05 e 19h30.
Cineflix: 14h45, 15h30 e 21h45.

Kinoplex: 13h30 (viP). Movie-
com: 16h45 e 21h35. aurum:
10h50, 11h55, 12h30, 12h35,
12h45, 12h50 e 13h15.

Outra Mamãe. Cinemark Pas-
seio das águas: 22h30. Cineflix:
19h45. Moviecom: 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
Cinemark Flamboyant: 13h,
13h50 e 16h20. Cineflix: 14h10.
Kinoplex: 14h30.

Razão e Sensibilidade. Cine-
mark Flamboyant: 14h e 19h10.
aurum: 17h05 e 19h15.

Feito Pipa. Cinemark Flam-
boyant: 12h30 e 13h20. Kino-
plex: 18h50.

O Gatola da Cartola. Cinemark
Flamboyant: 14h. Cinemark
Passeio das águas: 12h10 e
16h20. Cineflix: 14h30.

O Outro Lado das Redes. Ci-
nemark Flamboyant: 13h40.
aurum: 14h10, 14h45, 14h50,
15h, 15h05, 15h20 e 15h30.

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h30. Moviecom: 14h50.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Passeio das águas:
12h. Moviecom: 14h55.

Coração Selvagem. Kinoplex:
20h50 (viP).

BTS World Tour 'Arirang' in
São Paulo: Live Viewing. Ci-
nemark Flamboyant: 18h45 e
19h45. Cinemark Passeio das
águas: 18h45 e 19h45. Cineflix:
18h45 e 19h45.

Ozzy & Black Sabbath: Back
to the Beginning. Cinemark

Flamboyant: 19h20. Kinoplex:
20h.

Invocação do Mal (reexibi-
ção). Kinoplex: 21h10.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. aurum: 9h,
9h05, 9h10, 10h, 10h50, 10h55
e 11h15.

Carros. aurum: 10h15, 10h55,
11h e 13h05.

O Beijo Elétrico. aurum: 16h55.

O Que É o Amor? aurum:
21h35.

A Busca de Charlie. aurum:
17h30.

Bem-vindos à La Comédie-
Française. aurum: 17h45 e
22h15.

Molière, Cyrano e o Pequeno
Rei. aurum: 17h05.

A Casa das Mulheres. aurum:
17h10.

A Ilustre Desconhecida. au-
rum: 17h15 e 21h35.

Júpiter. aurum: 21h35.

De Gaulle: A França Livre –
Parte 1. aurum: 16h20 e 21h35.

O Fantasma da Ópera. aurum:
21h35.

Duas Pessoas Trocando Sali-
va. aurum: 21h30.

Victor, como Hugo. aurum:
21h35.

tCINEMA

Magnific

Uma história emocionante de amor e memória familiar. “Feito Pipa” acompanha a relação de um
menino queer de 11 anos chamado Gugu e sua avó Dilma que lentamente sente o avanço do Alzheimer 

Divulgação
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Otávio Augusto

O mercado de panificação
e confeitaria mantém parti-
cipação importante na eco-
nomia brasileira e amplia as
oportunidades para pequenos
empreendedores, indústrias
e estabelecimentos especiali-
zados. Além do tradicional
pão francês, produtos como
bolos caseiros, tortas, doces,
pães especiais e sobremesas
ganharam espaço no portfólio
das empresas, que passaram
a diversificar a produção para
atender diferentes ocasiões
de consumo. 

Segundo a Associação Bra-
sileira da Indústria de Pani-
ficação e Confeitaria (Abip),
o setor movimentou R$ 164,12
bilhões em 2025, o equiva-
lente a 1,29% do Produto In-
terno Bruto (PIB) nacional. A
atividade reúne 332.558 em-
presas ativas, entre diferentes
modalidades de fabricação e
comercialização, e responde
por aproximadamente 2,76
milhões de empregos diretos
e indiretos. 

Diariamente, cerca de 50
milhões de brasileiros fre-
quentam padarias e confei-
tarias. Os números mostram
a dimensão de uma cadeia
que envolve desde a produção
de ingredientes até a venda
direta ao consumidor.

Goiás reúne mais de 
10 mil estabelecimentos

Em Goiás, a atividade tam-
bém apresenta uma ampla
presença empresarial. Levan-
tamento realizado a partir de
dados do Cadastro Nacional
da Pessoa Jurídica (CNPJ) da
Receita Federal, com base em
setembro de 2026, identificou
10.103 estabelecimentos ativos
ligados à fabricação e ao co-
mércio de produtos de pani-
ficação no estado, distribuídos
por 244 municípios. Desse to-
tal, 2.799 estão em Goiânia,
que concentra 27,7% das uni-
dades goianas.

O levantamento considera
empresas enquadradas nas ati-
vidades de fabricação de pro-
dutos de padaria e confeitaria
com predominância de produ-

ção própria e comércio varejista
de padarias e produtos seme-
lhantes. A estrutura é formada
principalmente por pequenos
negócios. Em Goiás, 68,1% dos
estabelecimentos são microem-
preendedores individuais
(MEIs), enquanto 28,6% são mi-
croempresas. Nos 12 meses an-
teriores à coleta, 2.225 estabe-
lecimentos que permaneciam
ativos haviam iniciado suas ati-
vidades no estado.

Bolos ganham espaço 
na indústria e no varejo

O segmento de bolos tam-
bém apresenta crescimento
expressivo. Estudo do Obser-
vatório da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de
Janeiro (Firjan), elaborado com
informações do Instituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) e do Ministério do Tra-
balho e Emprego, identificou
que a produção industrial bra-
sileira de bolos aumentou
282,1% entre 2014 e 2024, al-
cançando 197,9 mil toneladas.

No varejo, os bolos indus-
trializados também registra-
ram avanço. Levantamento da
NielsenIQ, encomendado pela
Associação Brasileira das In-
dústrias de Biscoitos, Massas
Alimentícias e Pães e Bolos In-
dustrializados (Abimapi), apon-
tou crescimento de 8,5% no
faturamento da categoria entre
2024 e 2025. A receita passou
de R$ 922 milhões para R$ 1
bilhão, enquanto o volume co-
mercializado aumentou de 22,2
mil para 23,4 mil toneladas.

Produção própria 
e diversificação
influenciam faturamento

Nas padarias, a fabricação
própria também ganhou par-
ticipação nos resultados. Dados
do Instituto de Desenvolvimen-
to das Empresas de Alimenta-
ção (IDEAL), divulgados em
setembro de 2026, mostram
que o setor registrou cresci-
mento de 3,24% no faturamen-
to entre janeiro e maio, na
comparação com igual período
de 2025. O avanço foi acom-
panhado por aumento de
5,75% no tíquete médio, en-
quanto o fluxo de consumido-
res recuou 2,31%.

Na Região Centro-Oeste, o
tíquete médio aumentou
4,84%. Outro indicador rele-
vante é a participação da pro-
dução própria no faturamen-

to das padarias, que chegou
a 70,59% em 2026, ante
67,91% em 2025. O resultado
reforça a importância dos
produtos fabricados nos pró-
prios estabelecimentos, in-
cluindo pães, bolos, salgados
e itens de confeitaria.

Em Goiânia, a diversifica-
ção representa uma possibi-
lidade de ampliar as ocasiões
de consumo. Além das com-
pras tradicionais para o café
da manhã e o lanche da tarde,
bolos inteiros, fatias indivi-
duais, tortas e sobremesas po-
dem atender encomendas,
eventos e celebrações. A va-
riedade permite trabalhar
com diferentes tamanhos, re-
ceitas e faixas de preço, desde
produtos de consumo diário
até opções personalizadas.

Apesar do crescimento, o
segmento enfrenta desafios re-
lacionados ao custo dos insu-
mos, à contratação de profis-
sionais e à necessidade de pa-
dronização. O levantamento
da Firjan identificou que Goiás
registrou redução de 0,9% nos
empregos formais ligados à
panificação e confeitaria entre
2024 e 2025, movimento que
contrasta com o crescimento
nacional de 3,2% no período.

Para os empreendedores
de Goiás, o mercado reúne
oportunidades na fabricação,
na comercialização e na espe-
cialização de produtos. A ex-
pansão dos negócios, porém,
depende de planejamento fi-
nanceiro, conhecimento do pú-
blico e capacidade de acom-
panhar as mudanças no con-
sumo. (Especial para O HOJE)

Negócios

Produtos de
fabricação própria
responderam 
por 70,59% do
faturamento das
padarias em 2026 

Padarias ampliam produção
própria e diversificam negócios

Produção industrial 
de bolos aumentou
282,1% em dez anos  

Fotos: Divulgação
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LEILÃO ONLINE | CASA EM SAPIRANGA/RS
Participe em pestanaleiloes.com.br 

Consulte condições de Venda e Pagamento em: www.pestanaleiloes.com.br | 51 3535.1000

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, inscrita na Junta Comercial, Industrial e Serviços 
do Rio Grande do Sul JUCISRS sob nº 168/00, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente autorizada pela Credora Fiduciária HS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA., 
inscrita no CNPJ/MF sob nº 73.516.106/0001-16 promoverá, na forma da Lei 9.514/97, nas 
datas de 16/11/2026 (1º leilão) e 18/11/2026 (2º leilão), ambas às 9h, o leilão dos seguintes 
imóveis: Lote 1 – Localização do imóvel: Goiânia/GO. Loteamento Residencial Recanto do 
Bosque. Rua Salgueiro, sn (Lote 20 da Quadra 20). Casa. Áreas: construída 166,66m² e terreno 
314,96m². Matrícula 85.120 do 2º RI local. Obs.: Regularizações e encargos perante os órgãos 
competentes, ocorrerão por conta do(a) comprador(a). Ocupado. (AF). Lance mínimo: 1º 
Leilão R$ 961.202,40. 2º Leilão R$ 951.575,06 (caso não seja arrematado no 1º leilão). COND. 
DE PGTO.: à vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante 
cadastro prévio no site da Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de 
compra, nos termos da lei.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 14/12/2026, às 09h30min
2º LEILÃO: 16/12/2026, às 09h30min (*horário de Brasília)

LILIAMAR FÁTIMA PARMEGGIANI PESTANA MARQUES GOMES,, Leiloeiro(a) Oficial, JUCISRS nº 168/00, com escritório na Av.
João Wallig, 1.800 - Conj. 4.005 - 4º andar - Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi - Porto Alegre/RS - CEP: 91.349-900, brasileira,
viúva, portador(a) da Cédula de Identidade RG nº 8018489131 - SSP/RS, inscrito(a) no CPF/MF sob nº 434.307.590-72, residente
e domiciliada à Av. João Wallig, 1.800 - Conj. 4.005 - 4º andar - Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi - Porto Alegre/RS - CEP:
91.349-900, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO
de modo SOMENTE ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO
SANTANDER (BRASIL) S.A., CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com eficácia de escritura pública
nº 071759230011069, firmado em 30/12/2014, com o(s) Fiduciante(s) RAFAEL HADDAD, maior, inscrito no CPF n° 534.085.781-
68, e sua cônjuge KIARA FALCÃO MICLOS HADDAD, maior, inscrita no CPF n° 889.938.681-15, no dia 14/12/2026 às 09h30min
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 430.881,98 (quatrocentos e trinta mil, oitocentos e oitenta
e um reais e noventa e oito centavos), o imóvel matriculado sob n° 108.800 do 2° Oficial de Registro de Imóveis de Goiânia/
GO, constituído por �APARTAMENTO Nº 1.405, localizado no 14º pavimento, do BLOCO 1, no condomínio denominado
EDIFÍCIOS TERRA MUNDI SANTOS DUMONT, situado na Rua Penido Burnier, no loteamento SETOR PARQUE INDUSTRIAL
PAULISTA, nesta Capital, contendo a seguinte divisão interna: sala de estar/jantar, varanda, 02 (dois) quartos, sendo 01 (uma)
suíte, banheiro social, cozinha, área de serviço, 1 (um) escaninho, com direito a vaga de garagem nº 455, localizada no subsolo
1, com área total privativa de 74,71m², sendo 60,96m² do apartamento e 13,75m² do box de garagem; 38,36m² de área de uso
comum, totalizando a área construída de 113,07m², correspondendo a uma fração ideal de 19,22m² ou 0,1839% da área do
terreno, onde será edificado, constituído de LOTE Nº 01/20, da QUADRA �N�, com área de 10.450,00m²�. Cadastro Municipal:
422.059.0376.0002. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.10 a
alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Constituição de condomínio e numeração predial
pendente de averbação no RI. Regularizações e encargos perante os órgãos competentes, inclusive quanto a eventual
divergência da numeração predial que vier a ser apurada no local com a lançada em cadastro imobiliário e averbada no RI,
ocorrerão por conta do(a) comprador(a). O(a) Vendedor(a) providenciará, sem prazo determinado, a baixa da averbação da
Indisponibilidade constante na Av.22 da citada matrícula. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia
16/12/2026 às 09h30min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
323.981,75 (trezentos e vinte e três mil, novecentos e oitenta e um reais e setenta e cinco centavos), nos termos do art.
27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site
www.pestanaleiloes.com.br, 48 horas do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): www.pestanaleiloes.com.br,
e-mail: std@pestanaleiloes.com.br ou telefone (51) 3535-1000 (02.27923).
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Otávio Augusto

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 18ª Região (TRT-GO),
responsável pela Justiça do
Trabalho em Goiás, tem pre-
visão orçamentária para a rea-
lização de um novo concurso
público destinado ao cargo de
Juiz do Trabalho Substituto.
A seleção está contemplada
na Lei Orçamentária Anual
(LOA) de 2026, o que mantém
a possibilidade de abertura
de oportunidades para a ma-
gistratura trabalhista no es-
tado. Apesar disso, o tribunal
ainda não publicou edital nem
confirmou o número de vagas
que poderão ser oferecidas.
A remuneração inicial prevista
para o cargo é de R$ 32.004,65.
Para ingressar na carreira, os
candidatos precisam ter ba-
charelado em Direito, com-
provar pelo menos três anos
de atividade jurídica após a
conclusão da graduação e
apresentar aprovação no Exa-
me Nacional da Magistratura
(ENAM), requisito para a ins-
crição preliminar.

A previsão orçamentária
contempla 300 vagas, mas
esse quantitativo não signi-
fica que todas serão desti-
nadas ao TRT de Goiás. A
distribuição depende de de-
finições administrativas, e
ainda não há confirmação
sobre a quantidade de opor-
tunidades imediatas ou a
formação de cadastro de re-
serva para o tribunal. Até o
momento, não foram divul-
gados cronograma, período
de inscrições, taxa de partici-
pação ou conteúdo progra-
mático. Também não há ban-
ca organizadora definida. Es-
sas informações deverão cons-
tar no edital de abertura,

quando a administração con-
firmar a realização do certa-
me e estabelecer as regras de
participação.

A previsão na LOA repre-
senta uma indicação de pla-
nejamento orçamentário, mas
não equivale à publicação do
edital nem confirma, isolada-
mente, a abertura de vagas
para o tribunal. Por isso, os
candidatos interessados devem
acompanhar os comunicados
oficiais do TRT-18 e as atuali-
zações sobre a organização do
concurso nacional da magis-
tratura trabalhista. Para con-
correr ao cargo, é necessário
ser brasileiro nato ou natura-
lizado, ou possuir nacionali-

dade portuguesa amparada
pelo Decreto nº 70.391/1972.
Também é exigido diploma de
bacharelado em Direito, emi-
tido por instituição reconhe-
cida pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), e comprovação
de, no mínimo, três anos de
atividade jurídica após a con-
clusão da graduação. 

Os candidatos devem ainda
ter aprovação no Exame Na-
cional da Magistratura (ENAM),
estar em dia com as obrigações
eleitorais e militares, quando
aplicável, exercer plenamente
os direitos civis e políticos,
além de apresentar idoneidade
moral e não possuir antece-
dentes criminais. Os candidatos
também precisam demonstrar
equilíbrio psicoemocional, sa-
nidade física e mental e bons
antecedentes morais e sociais.
Essas condições são verificadas
por meio de exames de saúde,
avaliação psicotécnica e inves-
tigação social, conforme as re-
gras do concurso.

O último Concurso Público
Nacional Unificado para in-
gresso na carreira da Magis-
tratura do Trabalho teve edital
publicado em 2023, sob orga-
nização da Fundação Getulio
Vargas (FGV). A seleção ofere-
ceu 300 vagas em âmbito na-
cional, além de cadastro de re-
serva. Para o TRT da 18ª Região,
em Goiás, a previsão inicial
era de formação de cadastro
de reserva. Naquela edição, a
taxa de inscrição foi de R$ 320
e o subsídio inicial estabelecido
para o cargo era de R$

32.004,65. O resultado final foi
homologado em 28 de junho
de 2024.

O processo seletivo foi di-
vidido em cinco etapas, todas
com critérios próprios de ava-
liação. A primeira consistiu
em uma prova objetiva seleti-
va, de caráter eliminatório e
classificatório. Na sequência,
os candidatos passaram por
duas provas escritas: uma dis-
cursiva e outra prática, voltada
à elaboração de sentença tra-
balhista. A terceira fase envol-
veu a inscrição definitiva, sin-
dicância da vida pregressa, in-
vestigação social, exames de
sanidade física e mental e ava-
liação psicotécnica. Depois, os
aprovados foram submetidos
à prova oral, também elimi-
natória e classificatória. A úl-
tima etapa correspondeu à
avaliação de títulos, de caráter
classificatório.

Na última edição, a prova
objetiva foi composta por 100
questões de múltipla escolha,
cada uma com cinco alternati-
vas e apenas uma resposta cor-
reta. O conteúdo foi distribuído
em três blocos, com 40, 30 e 30
questões, respectivamente. O
formato exigiu preparação
abrangente nas disciplinas ju-
rídicas relacionadas à magis-
tratura trabalhista. As etapas
seguintes também demanda-
ram conhecimento aprofunda-
do, especialmente na elabora-
ção de decisões e sentenças,
além da capacidade de argu-
mentação durante a avaliação
oral. (Especial para O HOJE)

Seleção está
prevista no
orçamento de
2026, mas ainda
depende de
definições sobre
vagas, banca
organizadora 
e publicação 
do edital 

Concurso para juiz do TRT-GO pode
ter novas oportunidades em 2026 

O último concurso
nacional ofereceu 300
vagas e teve resultado
homologado em 
junho de 2024

Fotos: Divulgação/TRT-GO 
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